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Conta' o Jornal da Serra, bajular o poderoso do mo- lhor aprêço pela terra em elogios ao sr. Iríneu Bor- I Lages, das- administrações quisito pr�dio das instala- Se" por outro lado, o ora-

de Lages, que, numa solení- mento. Fôsse o dr. Marquise que falava; houvesse, pelo nhausen.' Este, por atos e I passadas se não recebeu tu- cões sanitárias do Instituto dor desconhecido não era

dade de cunho social, du-, um elemento integrado na menos, já que dela tudo ig- por fatos, se algum dia se I do o de que necessita, teve de Educação, concepção ge- elemento estranho ao meio;
rante 'os festejos da-recen· comunhão lageana, tivesse norava, colhido informações preocupou com' a terra la- o possível. Ao correr da pe- nial da moderna engenhar ía, se ali sempre 'vivera, so­
te Exposição, um orador," al� residência nestes últi- do, seu passado e do- seu geana, fê-lo no sentido ne- na poderiam ser arroladas em que pese a inacreditável bressaindo-se .como homem

"�onsiderou oatual dirigen-; mos 17 anos, por certo não presente; não lhe 'faltasse, gativo, de dímínui-la e espe- várias realizacões oficiais, 'circunstância de os respira-.' de cultura, atento aos feno­

te do Estado como o único
I
atiçaria fogo ao seu dlplo ainda, tempo para percor- zínhá-Ia. Ainda a g o r a, ali le.vadás a' efeito pe,)os' doures dêsse suntuoso edifí-I·menos que, tranf'ormam uma

Governador de Santa Cata., ma e à sua personalidade" rê-la e examiná-la nas fon- � quando os engenheiros do govêrnos do Estado, dê 193;; : cio abrirem para o centro' velha e decadente Itaióca

rina que se preocupou com' afirmando um disparate a tes originárias do seu pro- 'Deparlametno Nacional de a 1950: o abastecimento de 'mesmo da linda cidade pla- Ilobateana .numa esplendida
a terra' lageana". Quem as- que os dicionários negarão gresso e nos atestados da Estradas de Rodagem, por água, a rêde de esgotos, o',' naltina.

-

I e moderna cidade, se êle

sim falou foi o dr. Marqui- classificação. For?stei r o, sua cultura; tivesse tido, determinação inequívoca, da centro de saúde, o forum, a I .

mesmo fora testemunha

se, .norrie desconhecido por por certo, e udenísfa ,sovié. prudentemente,·� curiosida-
I
técnica, mostram que a màternídads;" a regdência, Se, pois, aquele' orador, ocqlar da ação dos guver­

aqui. 'I'rata-se, sem dúvida, tico, sem auto-crítica, Iar- de de saber, para a segu- grande rodovia, Oeste-Leste da diretoria de Estradas de " utilitarista cuidasse de: no' nos - então, caberá aqui,
de pessôa· recem-chegada à gou a sua assertiva para co- rança dos confrontos, da deve ter o seu traçado pas- Rodagem, a Escola Agrfco- seu discurso, viver um pou- I tão apenas, uma citação, de
Lages e que, desconhecen.· lher as graças governamen- ação dos poderes públicos sando por Lages" o gover- la 'Caetano Costa, ,3 dele- co e' um pouco sentir a ter- 1 Camões, agora tão em voo

do-lhe por inteiro a história tais, de todo despreocupado no presente e no passado, nante catarinense contra gacia regional de Polícia, o ra lageana, não teria 'cora- ' ga:
.

poÜti�a e administr�tiva, I
com a ressonân�ia da� suas -: e':_ eVidentemente,!- sU'al isso se insurge- e, at,!"av�s grupo.escolar Corrêa Pinto, gem para os cúmulos baju-

.

valee-se da �ortumdade palavras, no mero ambiente; oraçao, por eloquente e foro' dos deputados do seu partI-, no Pamel, a reforma do ve- Iatõríosu que chegou, dei- "Lembraí-Ihes que tam-

para um desses discursos' que não sendo o seu, não
I mosa,

restaria em tôrno da 'do, quebra lanças vara .que I
lho Hospital, a estrada para xando, sem dúvida, em in- bém dos portugueses.

da boca para fora, sem lhe merece nem atenção I festa social quê lhe dera en- ! o município serrano não' Santana, etc. etc. ,; crível situação de mal estar Alguns traidores houve,
preocupação -pela verdade nem respeito. Tivesse tido, "sejo, sem incursões'por um conte com mais êsse formi-' Do gnvêrno atual lá exis- lo próprio Chefe. do Executi- algumas vezes",
e sem outros fins que 08 de o tribuno int.eresseiro, me-' terreno proibido à caça de I dável fator de progresso.

I.
te, apenas, uma obra: 0- es- Ivo.
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()�O�()--(::-(i Lágrim�s:de Emoção nos

l�om':�1 S��::a�!:; j �����iS ,da Rainha Mary

I Ano XXXIX I "�ONDRES, I' (U. Pol. IftC que ocupava '",;". as

_ N 11 654 'A família real br-itânica a- damas da Côrte, para lançar

I
· li

0,
tendendo aos últimos dese- um punhado de .terra sôbre

jos da rainha Mary, enter- o ataúde da' anciã, á quem
�()--()--()-.o__()....()..

rou os restos desta, numa

Cr$ 1,00 cerimônia simples, na cape­

la de Saint George, do cas­

telo de Windsor, A rainha

chamava "Avóz inha Ing la­

terra", quando á soberana

éra criança.

Mary jaz agora ao. lado de Depois, o arcebispo de

seu eflPÔSO, o' rei George V, Canterbury entoou as' fra- .

.

e de seu filno, George VI. ses rituais, e o féretro, co­

Os serviços fúnehres foram berto pelo. pavilhão pessoal
realizados na própria cape- da-finada, desceu lentamen­

{ll de Saint George, situada te' até a cripta que contém

no interior .dos seculares as tumbas reais.:
muros do castelo de Wind-

sor, em presença de um pe-, A rainha Elizabeth apa-

.. .quenc grupo, do qual f'a- ,nhou um pouco de terra d'!

RIO,1 (V,A.) - O sr. Ivo, vistas, música" imprensa,
' veis". o. Brasil" pobre bar- sil passará "candidamente a' vencionado pelo Instituto ziam parte quatro rainhas, I uma bandeja de p!,ata" e

de Aquino pronunciou na II, instru�ento. de, �!rm'gia, ! nahé, vive solicitando em- devedor daquela Nação". do P_inlÍo", acrescentou o dois reis e outros membros ao esparg í-Ia sôbre. o ataú-.
sessão de' ontem -"10 Senado num valor de 3 biliões, 107 préstimos externos para .e- Ficaremos em breve na si- orador. '. I

d ôd b
.

t
'.

t t discurso em que milhões e ,850 mil cruzeiros, " .

_

das poucas casas reais que, e, po e-se o servar, a ra-
. Impor an e 1

B 'I qu ipar seus parques de pro- tuacão em-que estamos com
I,

que O rasiexpor' ainda existem na Europa. I vés do véu que, como .às de-
faz. demorada aná-lise -do Â- ao. passe

-

-

.

. I .
,

IA
.

1 d B :'1 tará para aquele 'país pro- duçao, e. a compromete am- a Alemanha. Como já é mui- OUTROS NEGóCIOS mais damas, da Côrte, lhe
cordo Ccmercla O· rasl "" ,I ..

. R' 'blo A t" dutos de muito maior im� da a ;fornecer materiais que, to precário. o nosso crédito DA CHINA

�
1 d h'

, o

1 f
eom a epu Ica

_
rgen ma,

A" , " �

.

,

" I '

_,
ape a, �n e, a

,POl�CQ
escorriam pe as

a,
ces.

dem(jmstrfl'fHle��� po,rta�(lla,
,.

mc1blslve fer�o., na'o.
o
produ:z em quantldade' na Europa, somos conside-

C- 1 'd
' ,

A
o, foi sepqltado o rei I '

, .

'f
.

�d d eút- ê�'1e, l'l!;em" �'''',' ':�io.. c.' .. � I L"i'
�

, onc U1 a a CrIboa ao -'
, '" ,-' ,

flagra'!ltoe 111 enon a, e
.

o Jr�s, nó yalt:>r dé:<&, ,lJ'áll.?es ,e rntemo"., -, .

� -r J n-a�s... "r-'�� ,�-'!r:1 _

' �....- e VI. estava che\l.a dé Fmda, a- Simples porem

.

que fOI colocado o ,no.ss 196'milhões- de cruzeiros, Íl- ,,'
•• ,'- "". ,-

' ,

'}':' _. paSSou a t{C{!t '-col1s1d:p.ra-I�'eal, m�mh�:3s tio corpo di.
'

qUa1l-t,o o Cli(Le.JO .
lOlU .. �...o'

p�5s, pelos enc�rregado� ,?e calldo, portanto, uin sal40 C���;ICA DE CABRA. ,

. O· sr:" Alencastro . Guima-' ções s-ôbre outros negócios pÍomático. e alguns in'glêses I pela !amHia e a -realeza�es-

flrma:- o refendo con,ven,lO. favorável à Argentina de
cláusula rães interrompeu o orador da China, rea'lizados pelo .de notoriedade. trangeira abandonava o. re-

SalIentou, em pr!melro b.iJião de cruz.ei- UIl,la que o ora-
,

-

o

b' ,

lugar, a confusão eXIstente· quase um. . 'dor achou muito interessan. pata estendei:' a responsa 1- govêrno, lendo a n,oticla de
-

cinto, a soberap,a se detêve

quanto à natureza dos en- ��ISSÃO SINTOMÁTICA', te é � qu� nos' compromete lÍdade desse desastrqs� a- que o governo mineiro vai O povo, por. su� vez teve I um instánte h'a port'a e vol-

-,tendimentos comerciais eom
Passou o. senador catari- a importar carne con.gelada_ côrdo ao ministro da -Fazen- importar feijãoo Nesse pas- Jportunidade de dàr seu

I
tou, para �m derr�deiro a;-

o país vizinho. Uns dão o
,

. - d' acoAr ;J A t' A propo'sl'to da inspirador de todos os 30 - frisa o oradür - den-
u',ltl'mo ade.us a' e'xtl'nta sobe-' deus, Todo o séquitt> detêve /

nome de acôrdo, outros afiro nense a apreclaçao o -

-la rgen ma. ',' '

- d' I d R t.r.iJ,tados comerciais. tro em breve o Estado mon-
['''na no domingo e segunda-' seus passos, Então, lenta·

mam que se trata apenas, de do, mostrando o quao e- .leu um te egrama e orna, .. I '

uma troca L_e listas .de pro- sastroso é para a' econom�a ';ontendo resllmida estatís" Depois de negar resI)Ün- tanhês, chegará a importar feira,' quando o c�d.áver es·
:
mente, e co.m um graclOso

dutos, Ao certo, não se sabe nacional. Em .primeiro.lu�ar tica do nosso intercâmbio ;;abilidade' ao sr. Horácio linguiça.,e queijo de Minas.
têve expôsto na sala Wes't-' aceno, a soberana se. incli�

'a' I'nda -se se trata de uma de a Ita'll°a, na Lafer, O' sr. Ivo de Aquino Outra nota que mereceu
.

ml'nster, de LondI'es.
1

nou, fazendo profunda re�
observou a' 'falta uma,. iomerciaI com

coisa ou de outra. . I
'

t' passou a ler um telegrama wmentários do orador foi a verência. ' em di,reção ao lu-
. cláusura ·especifICa rega a- qual consta que es a nos,Leu o ex-lider do gover-. que o sr. Batista 'Luzardo n.oticia �a vênda, há .

gar em que havia sh10�depo-
d

A ct dora das trocas de' pinho comprou, entre outras coi- NÃO CONTEVE AS LA._
no os têrmos o acor o pu- -

envl'ou ao g'Óvernador de t' de atI'az para a Es- °t d f' t nde I'epou
blicado 'na imprensa d,e brasileiro por trigo. argen- 3as, carnes conge'ladas e . empos '. ,. GRIMAS SI a o o ere 1'0, o . -

.

d' Santa Catár.ina, congratu- panha a Cr$ 160,000 o saco. o (U P) savam 'para sempre os restos
Buenos Aires, ,observan o, tino, produtos do mais alto frescas. LONDRES, 1 ,,-

,

em seguida, que "como tódo
interess.e para os contra-- "Ora, sr. presidente lando-se com ele pela assi- Vamos importar do, mesmo A rainha Elizabeth II solu- da amada "Avózinha Ingla�

mu'ndo sa;he, a imprensa ar- natura lio' Acôrdo, seg.u:ndo país, o mesmo pro'duto a .

o 'l,u- t,erra". /

tantes comenta o orador - expor- çava, quando deiXOU
gentina é 'dirigida e fisca'li- .

o qual o Brasfl importará .Cr$ 600,00, -"Significa que a

d d· "E' interessante - al':res- tamos para a Itália ca_rnes
zada pelo Esta o ·e se a 1-

.

-' --

"1 ml°1ha-o e 400 ml'l tonela- d'd d
.

_ • I r- _ h'
,. -f f' Espanha guar ou, CUl a 0-

vulgação do documento fOI centou - que nao aja re- congeladas e reseas e 11'-
,

'

-

.

. feita é porq'ue, c'om certeza, ferência especial à madeira, mamos convênio com a Ar- das de trIgo, ,a maIorol, OPde-\
samente, êsse arroz e no mo-

-

b 1

\
I

- comel'clal rea lzaatI nde"
mende "dt! modo C11.a ,aos b{asileira mas que se tenha gentina p�a importarmos I

raçao
,

men o no- o reve .

.

t' " t' nossO paiS e a gran- .

s<!us m 'eress,es .

a preocupação de déclarar os mesmos produtos. Pare-
I
en '1 e o

- "

,o, ,
, de República do Prata, em AP1l:LO

.

qu'_ o governo ·argentmo. a- ce-me que essa politICa e de
I

'

h' t' !
,DE CREDOR A DEVEDOR .

-

_

.

_ todo decurso da sua IS O-Iceitará a importaçao' de "cabra-ce·ga". Ou temos car .. :
o 't' d l'ta E o lider' até bem pouco

I' • . ! na perml m o a expo -I
'

,

Pelas cláusulas do A,côr- bens de capitaiS de ongem ne bastante, e nesse caso I' t b 'I' tempo do sr Getúlio Var-
, ,

'. I' �,
.

.

'cão de produ os raSl elro.s ,
"

,

do, conforme a publicação brasl'lelra, no qual se mc UI 'l1ao precisamos de lmpor- ,

I 'd três gas conclui terminando um
", O d -. por um va 0.1 e quase .

da imprensa portenha, a Ar- material ferrovlanÜ'. ra, tal', ou a temos e menos e
,,_ '(O apêlo ao sr Getúlio Vargas

'. , f' d' , o',' ,', -

.

'1' bllIoes de cruzeiros. sr. '

gentma tera ao 1m e cm- matenal ferrovlaIlo e que o ,a exportaçao _.para a Ita la

'Ba"t,I'sta Luzardo ,habilmen- para que da "alta posição a
co anos, um saldo favorável

Brasil não possui para sLI não se explica". .'

'

de Cr$ 911.850.000,00.. As- I te:, não cita a qual1tia exa- que o elevou _a nação, os

sim, o Brasil passará, a"o ca- Est'amos -
exatamente, na

I CALOTEIROS
INTERNA- .

seus olhos se baixem para.
r b d 'd d cr dOI' maior das dificuldades para ClONAIS

,

ta).
,

.

'f' t do esse perlo o, e- e
, '1 f' d \ Salientando a vitória da Que a Argentma se lem- ven lcar que nem o os os

a devedor da Republicá do obter esse matepa a 1m e, . - ,

d d órgãos do seu govêrno estão
Prata. Gozará ainda -a n-a-'

-'
t. d

.

Arg·entina' na' assinatura

\
bre - depOIS 'e nos ven er_

recompor as nossas es la as

I
-,

'
'

o d d' cumprindo
r,
as determina-

ção v1'zinha de facilidades 'd' dêsse acôrdo o sr. Ivo de A- tanto trIgo - e nos a qUl-

t B
de ferro, mUltas as quais, "

d '.
" co-es legais".para expor ar para o ra-

d d '1 l'
' quino re.afirma· que· o 'Bra- rir a ma elIa ao pIeço con-

-

si-l, "carne de vaca conge-
em esta o

.

os mais as Ima- .
,

---------�-

lada, frutas frescas, sêcas

oU desecadas". Ficou- deci­

dido, também, (in·e· termina­
do o Acôrdo, o país devedor

(no caso, o Brasil) deverá

pagar o saldo mediante en­

trega' de mercadorias em

duas cotas anuais, as quais
constarão de "bens de capi­
tal de origem brasi'leita da

seguinte man-eira:' material
ferroviário até 100' milhões
de cruzeiroS e outros hens

de capital até outros 100
milhões de c.ruzeiros".
Mais adjan"te, - diz a pu-.

blieacão oficial argentina
- o ,0Brasil receherá' ani­
mais vivos para reprodução,
matérias .primas, su'bstân­
das alimentícias, livro·s, re-,

-"

Crítica 'do ex-líder Ivo
.

, d'Aquino ao �acôrdo' bBrasil-Argentin8

..

o RISO DA CIDADE, ••
/

)

Pre�' dente do CGD ;l'lho Econ6m'co \ Na Argentina
,da ONu' 'I BUENOS AIRES, l° (U.

NA'Ço-ES o 13 votos em,' lS votan- P,) -__ Quinze miÍ pess,oas,
UNIDAS, 1

I
por I

. ,

'd t t"
,

(U. P,) - Por u�animida- tes._
.

�

\ <pa�:x�:�u;::�n�'ra �a;al:�:
. de, foi eleito presldellte do Na sua alocu.çao d� pos-I "

:. "I
' , ,tingiu êste ano uma percen-

,

S
-

'd t S 1. yven IIsla mfantl, em Rosano,
1 d d

'

[Conselho Econômico e 0- se, o preSl en e c.}e , tagem ·e eva a e cna,nças
f

.

bl uo. o segunda cidade da Argenti-
cial 9as Nações Unidas {) rlZOU os pl'O emas a q"

I argentinas. ,

sr. Raymond Scheyven, de- Consé1ho terá que se' dEl-" na, onde foram d�clarados \
.

B'l
. di�ar, dizendo qu,e êsses.1 222 casos dessa moléstia

Não foi dada indicaçãollegado da eglCa.. I
d 'd"

Para vice-presidente fo· problemas são devidos,

,p,rin-1
des e o mes ' e Janeiro ;- alguma a resp�ito do n�úme-,'

h cl'palmente·, "a' co.irid,a. ar- an,un, ci� oum comu,nicado, d.o_ .

ram eleitos tam ' em por una- , I'
,

,

Rodolfo mamentista, que assistImos MIlllsterlO da Saud·e Publl 1'0 dos casos de'para lS1a em
,

nimidade, os srs" Buenos Aires e no resto do I

Munoz, da Argentina, e e co�tra a qual nada pode.
I
ca,

.

j

P IA 'fazer" 1 Julgam a,s autoridades territórib do país.
Henri Biereck, da o on'la, mos .

p�ralizia jofa nUI
que somente os _primeiros
frios do: mês de maio pro-

vocarão o de'laparecimento
total dessa epidemia que' a·

_ --Joãozinho, quém é' a diretora do Departamento de
.

Educação do Estado de Santa Ct!tarina?

_ A diretora do De'partamento de Educação do E,lj!ta­
do de Santa Catai'ina é a excelentíssima senhora

.

dona' UdenUda!

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Lomercio e na In�ustria �e 'Santa Catarina

Florianóp'olis
Filiais em: BLUMENAU, "LAGUNA, LAJES, JOAÇABA, JOINViLE, SÃO" FRANCISCO DO SUL, TUBARÃO E CURITIBA.
Especialistas em: FERRAGENS, FAZENDAS, DROGAS, MÁQUINAS, .PRODUTOS AUTOSCHELL, FÁBRICA DE PONTAS RITA
./
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Uma· tra�içao no
Matriz

,
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o ESTADO
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DR. JULIO DOIN VIEIRA
ESPECIALISTA EM DOENÇAS DOS OLHOS,.

OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA
Ex-Assistente na 'Policlínica Geral do Rio de Janei..

rOI na Caixa de Apcsentadoria'-e Pensões da Leopoldina
Ral'lway e no' Hospital São João Batista da Lagoa.

Curso no Departamento Nacional de Saúde
. Consultas àiáriamente das 10 às 12 horas.
Rua João Pinto 18 - 10 Andar.
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(CO ESTADO)
ADMINISTRAÇÃO

Redação e Oficinas, à rua Conselheiro Mafra n, 160
'I'el, 3022 --:- Cx. Postal, 139.
Diretor: RUllENS A. RAMOS.
Gerente: DOMINGOS F. DE AQUINO.

Represen tantes:
Representações A. S. Lara, Ltda.
Rua Senador Dantas, 40 - 50 andar.
Tel.: 22-5924 - Rio de Janeiro.

Repréjon Ltda.
.

Rua Felipe' de Oliveira, n. 21 - 6° andar
'I'el.: 32-9873 - São Paulo.

AS.SINA.TURAS
Na Capital

DR. SAMUEL FONSECA
CIRURGIÃO DENTISTA

Consultório e Residência: Rua .Fernando Machado· n. 5.
. HORARIO - de segunda a sexta-feira das 14 às

18 horas.' Sábado - das 9 às i2 horas.
Quartas e sextas-feiras - atende. das 19,30hs .. às
21,30hs. ATENDE COM HORA MARCADA

Dr. Walmor Garcia I
Diplomado pela Faculdade Nacional de Medicina da

Universidade do Brasil
Ex-interno por concurso da Maternidade�Escola

(Serviço. do Prof. Octávio Rodrigues Lima)
Ex-interno do Serviço de.Cirurgia do Hospital

I. A. P. E. T. C. do Rio de Janeiro
Médico do Hospital de Caridade

DOENÇAS DE SENHORAs - PARTOS - OPER.AÇÕESCons: Rua João Pinto n. 16, das 16,00 às 18,OÔ horas.
Pela manhã atende diàriamente no Hóspifal
de Caridade.

Resid: Rua General Bittencourt n. 101. TeI. 2.692.

Dr. Alvaro de Carvalho
Comunica aos seus clientes ter reassumi.do a sua

1,;.linica de crianças.
'

Consu,r,tório: RUIu - Trajano n. 12 - 10 andar, das
14 horas ás 18 horas.

ADVOCACIA E CONTABILIDADE
DRS.

ZANY GONZAGÁ
NILTON JOSÉ CHEREM

.

- FULVIO LUIZ VIEIRA
ADVOGADOS

ARMANDO CARREIRÃO .

I- CONTADOR _'
.'.

Jerônimo Coelho, 16 _ Florianópoiis·-r

/

Rua

Ano ,., .

Semestre .' .

No Interior

Cr$
c-s

170,u�
�}O,oo

Ano .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 200,00
Semestre Cr$ 110,00
Anúncios jnediantes contráto.

.

Os originais, mesmo não publicados, não.
serão devolvidos.
A direção não se responsabiliza pelo. con­

ceitos emitidos nos artigos assinados.

-ADVOGAPOS
ORo MARIO LAURINDO

e

ORo CLAUDIO BORGES
ADVOGADOS

I.<·Oro em gera], Recursos perante o Supremo Trlb\
aI Federal e Tribunal Federal de Recursos.

ESCRITóRIOS
Florianópolis - Edificio São Jorge, rua TraJ"

l2 - l° andar - sala 1

-Río de .,.anei�o - Edifício 'Borba Gato, Ave:al<C1 '

Antôl!jo Carlos ;0.7 - -RJLlA 1QfilL _;_ .:..

.

Advocacia e Confabilidade
.

DR. .aT.VAM FRIIGAPANl
- AdV""gado -

,\CACIO GARlhALDI S. THIAGO
.

- Contabiliata -
Ed1:llcio "lPASE" --:,-60 andar.

'

... '._---

DR. JOSÉ MEDEIROS VIEIRA
- ADVOGADO -

f'!Llxa Putal U, - ltajal - I•• ta Cataria.

DRS. CIRO MARQUES NUNES E
DIB CHEREM
ADVOGADOS

Causas cíveis, comerciais, criminais e

trabalhistas
Rua Nunes Machado, 17 - sobrado - sala·2

-
'

DR: CLARNO G. GALLE'lTI
- ADVOGADO-

�ua: Vitor Meireles n. 60 - Fone" 2.468 - -FlorianópOliS.

O leitor' encontrará, nes­

ta coluna" informações que
. necessjta, diàriamente e de
imediato:
JORNAIS Telefone
O Estado ..........• :t022 �

A Gazeta 2.656

I Diário da Tarde 3.57.9
Diário da Manhã 2.46:1
A Verdade.:....... 2.01(1
Imprensa Oficial 2.6S�
HOSPITAIS

De Caeldader .

I (Provedor) . . . . . .. 2.31-1
(Portaria) , 2.036
Nerêu Ramos a.S31

. Militar . .. .. .. :U57
São Sebastião (Casa
de SaÓde)

Maternidade Doutor
Carlos Corrêa .. , 3.121

CHAMADAS UR�
GE1'lTES

Informaçõe
Uteis

3.15�

Corpo de Bombeiros 3.3 L3

Serviço Luz - (Rec1a- .

mações) 2.40'4
.Polícia (Sala Comis-

sário) . . . . . . . . .• 2.038
Polícia (Gab. Dele-
gado) . . . . . . . . .. 2.59·1

. COMPANHIAS DE
TRANSPORTE
AÉREO

TAC :t700'
Cruzeiro do Sul 2.500
Panair 3.553
Varig' .........•..... 2.32ê.í

.. ,�<;'. '·2.402
Real .. ;........... 2.358
Scandínavas ..... .; 2.500
HOTÉIS
Lux .

Magestic .. , .

Metropol .

La Porta .

Cacique ...•......•

Central : .

Estrela •..........

Ideal ....'. '.' ....••

ESTREITO

2.021'
2.276
3.147
3.321
3.449
2.69!
3.371
3.659

Disque •.•...•.••• 06
I' ,

'Vende-se
Vende"se uma ofrcina pj

enc'adernação e Tir(grafia,
com diversos materiais.
Ver e tratrur com Walde­

mar Dutra, à l"ua Silva Jar­
dim (Pr.ainha) ..

.Navio-Motor "Carl Hoepcke"
RAPIDEZ - CONFORTO '- S.GURANÇA

VlajCelU! entre FLORIANOPOLIB • RIO D.1ANJ:IRO.

.

para o'monme.to d. pu..&eirlra.

f!!calaã intermediáriu em ltajai • Sallto6. ,e:ado aeatt 41t1ll"�

PROXIMAS SAlDAS

NOTA: - Em VIrtude da greve dos pOl1tuários do Rio
de Janeiro, a Emprêsa está impossibilitada a pre­
ver as datas de saída das próximas viagens" seja
dêste pôrto de Florianópolis como do demais do
itinerário .

P.ra mais �Dformaçôet dlrljam-u 1

Jf�IPR8BA NACIONAL D. NAVEGAÇAO HO';P(::K.

_ Rua. Deodoro - Caixa POltal a. 91- ".I.loa.: 1.111 .

;A' • \o.'' -,

I

I
I

1
"

Lavando com Sabão. ;;�
..

\iirgem Especialidade
da .... ela: 'WITZ!L IN�DSTRIIL-J8iDvUle. (marca 'registrada)

________
.

__e�_c_oDomlza.��_f_e_mpo �_di_Dheiro
.

s�eÃ� �:RCtAt
fSp':-CIl\: iii" DE..... �,I �L f .... ,.. ...

���;�:..�!':.�� ...

-;l'. 'u

1 .

.

Perdeu-••
A cadérneta da Caixa E­

conômica Federal do Estado
.

de 'Santa Catarina sob nú­
mero 8.259.
Gratifica-se à pessôa que

a entregar nesta redação ou

à Av. Hercílio Luz n. 177,
'd deAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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PARA UMA REAL, LiMA GRANDE
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CAMINHOS SE APRESENTARÃ O, EM ABRIL PRÓXIMO:

10
CONDUZIRÁ OS QUE NECESSITAREM DE VESTUÁRIOS, PARA SENHORAS

AO N. 7 DA RUA 'l'RAJi\NO, E O

HOMENS OU' CRIANÇAS

CONDUZIRÁ, OS QUE NECESSITAREM
-

, DE, MOVEIS, TAPETES, VELUDOS, CONGOLEUNS, PASSADE�RAS, MATÉRIA

PLÁSTICA, ETC. ETC." AO N°. 33 DA RUA TRAJANO! I

\$�0
2 DE ABRIL

'-I mente,
em duas partes

NO LAR E NA SOCIEDADE iguais, azul em cima com o

,

A data de hoje recorda- arco-íris e o Sól, rodeado

, EXPERIMENTE Orador sacro dos mais
I Souza, funcionário da Casa, nos que: de tres estrelas; branca,

H O J E fluentes, evangelizador dos Carlos Hoepcke S. A. Co., - em 1.504, .partíu Am{ em baixo, com uma cruz

. CHURRASQUINHO ma�l' pied�sos, sacerd�te dos i mércio e Indústria. ri.co �espucci de Cabo-Frio, ,vermelha, mostrando que o

A forma mais antiga do mars queridos e respeitados, i FAZEM ANOS, HOJE: ai deixando fundada uma Brasil estava consagrado

cozimento é a feita no espe-
I D. Da�iel há sido, em Santa I -:- Menino Wi'lson, filho feitoria e seguindo para aquele Símbolo, as tres es-

to e sôbre brasas. E, segun- I Catarina, um dos grandes do S1'. Laureano G. Almeida, ,Lisboa, onde chegou em 18 tre'las simbolizando as pro-

do os conhecedores do as-I apóstolos doBem. Sta. Ivone Ramos.. de Junho do mesmo-ano; vincias que aderiam ao mo-

sunto, essa ainda é a me-l __

No dia de hOj,e, .muitas s·e- Sta. Delorme Goulart. - em 1.648, em Recife, o vimento: Pernambucano,

lhor maneira de preparar
rao, por sem dúvida, as ho- Sta. Maria Tita Men- Supremo Conselho do Go- Paraiba e Rio Grande do

carne de qualquer espécie. menagens expressivas e ca- des. vemo, em nome dos 'Esta- Norte. Esta Bandeira foi

Para fazer rum bom chur, rinhosas de que seráalvo o Sta. Gelina Cabral dos-Gerais e do Principe de proclamada 'nesta data, com

rasquinho siga esta receita ilustre e culto prelado bra- Teive. Orange, fez uma proclama- a maior solenidade, no mes­

indiana: sileiro. - Menino Cláudio, f ilho ção convidando os brasilei- mo lugar em que hoje está

'Pegue um pimentão ver-I À essa�. homenagen�, nós do saudoso colega-de-ím- ros de Pernambuco e capí- assentado o, Palácio do Go-

melho bem ardi.d,o. Retire

I
nos associamos

res�,
eítosa- prensa João Khuen ee tanias a deporem as armas, verno;

as sementes -e,.,pHl...... -A>.ffl,.._lle-
mente. " - Menino Ernesto .Au- antes que saissem a campo

dacinhcs. A quamtidade
'

a

I -.::Irn: �h'"

r._ L>.,!-:"':�, 'N
RtO. filho_do.Ar. Sebastião as tropas holandesas, e ofe- ,- em 1.818, travou-se um

. Ocorre, 0Je, o amversa- -eves, -:1'(ffretoJ: Qw-rC'u'"�.- -'_ " ' DI-ar.- d u" I'ser usada depende do-cozI.,'. '1"
. d'"

,

cíâria do Esta'do-.'
- ':' ", entanto, 'dê��se§ê,"&lIas � ç�gmbate �e 9valar�an-' O a l.....e.ropo, e -

.
_ �lh deve ser

no nata ICIO a exma. sra. - '
'" -, - ---

nheiro. O mo o
Leonor Fernandes de' Oli- _ Sra. Leopoldina Vaz. pois feríu-se a Segunda Ba- saiu vencido o Caudilho "..,J;O, d: -::;.;r;

bem apimentado mas não há
vei�a, espôsa do Rev. Jonas _ Sra. Zulmira Machado talha dos Gl)�r�ra·pes, �m a I �randa, que trazia aos si- \.,Ja erno u.e :-Vl�qem

razão para fazer seus hôs-
Holanda de Oliveira, Pastor Dias, esposa do sr, Alcebia-I qual os hraaileiros san-am

I
tiados um reforço, de 300

I, . . . .

pedes lançarem chamas pe- d 'D'
�

f
.

a' l' do vencedores' corrientinos com os quais Há quem goste de,

vlaJan-\
sequencla de crônicas de

da Igreja Presbiteriana In- -es las, uncton r o '
, I· -

la boca. Esmigalhe bem, C êdit M 't P -"dl'al - em 1 776 o,s brasilei-' esperava levantar o sitio, do, escrever as impressoes assuntos da metrópole e de
de'pendente, nesta Capital. re 1 o u uo reu iar. '

., I I .' .

meia duzia de castanhas do
O ESTADO cumprimen- _ Sta. Ida Poli. ros reconquistaram o Rio pelo Tenente-coronel Joa., no momento exato, com as I atual idades naCIOnaIS, va-

Pará. Amasse duas colheres
"1 t dama unl St Dulce Maria Grande que haviamos per-

I quim Ferreira Braga. O, idéias bem f rescas, Não res- I mos intercalar algumas crô-
ta a I us re ama anlversa. - a. Li-,

. I. .

I ,. ,. r· '

.,

de sopa de coentro, pique .

t
.

d
•

h
I

h dido em 1763' Foram toma- Caudilho Aranda fOI morto' ta dúvida de que ha vlrtu-,lllcas comuns e habituais
rian e, associan o-se as o· 11 ares.

. .

I I'oito cebolas, pimenta, sal e
d

'

I 1St' EI H ff' 11 dos 129 canhões e 56 peder- pelo Tentente Luiz de Car- des. pref,enmos, porem, lan-j com outras de impressões
menagens e que sera avo. . - a. za o ma n.

! I' -'

dois dentes de alho. Adicio-
M' N 'd' I S V

., N ber neiras 13 embarcações ar- valho; .çar mao de nosso metodo de nossa viagem.
, emna er a ,- ra. eromca UI' erg, '

'I I ,.'
. c

ne,. então, duas, colheres de .

h'
. d' A 't N

' tilhadas e 98 lanchas e ca- proprro : - Anotamos, OUVI- Temos coisas bém in te-
Festeja, oJe, o seu anI- esposa o sr. r ur ur· , .' .. - ,

'

sopa. de suco de limão, duas "

t 1"
•

t
'

b' I nhões Todo o Exercito de - em 1.836, a então Vila. mos opiruoes pros e con- .ressantes para contar, A co-

versarlO na a ICIO a m eres· erg.'
"

'
.

.
'

colheres de sopa de açucar ant
" Neid f'lh ISCa I s Alberto da

I 6200 homens passou para Real da Praia Grande, ca- tras, DepOIS de algum tem- meçar pela viagem inicial.
san e menma eI a, I' a-r. r o

.
,. .

preto, quatro colheres de.J. A d Sil
.

d L Sil a margem direita ,e o Gene- pital que era da Província po, analisamos fnamente as Voamos por um "Curtiss
uO sr. rman o 1 velra e uz e I va. -

. .

môlhe de soja e tanto pimen- ral Bohn, que- alcançou es- do Rio de Janeiro, tomou o I anotaçoes e medIndo as Im- ComandeI''' da Varig, avião

tão quanto puder suportar. ta vitoria, servia o Brasil pr'edicado de Cidade, com o I pressões e opiniões, faze- bastante confortável e rá-

Use esta mistura com um
o...<�)�()4IIÍ..()....()._.().-.<>4IIIt;<�� desde 1.767, escolhido que nome de Niterói. A Vi'la fô-' mos, então, juizo mais real pido, pois voa a 2.400 me·

::!�oei�: ��:nt:n�ea���:oc:; Cera
A

m-le8 Sa-O Caetano I :::d�;"o�;::,�it;a�: S"u�� �: ;�:�Ii���: ,;a:�,c���:; ':;;'o:!�t:::-:� "' f"ioe �':�:;;�t�:�IÔ',;,:t;::o��::
tado em quadradinhos. ,Dei- Este alemao, um dos maIS de 1.835; estivemos no Uruguai e na rios. Fomos em dia lindo, de

xe de môlho durante várias distintos oficiais do Conde Argéntina, por quinze dias. céu azul e limpo, em cinco

.horas. Enfie os pedaços de TIJOLOS PREN�l\.tJOS, TELHAS, LADRI. de Lippe faleceu no ,Rio de - em 1.854" foi in�ugu- O Uruguai para nós não era horas do ,Rio a Pôrto Ale-

earne no espeto e faça o Janeiro em 22 de Dezembro rado o Banco do Brasil. Es- ilóvidade. Mas a Argentina, gre, diréto. Na capital gaú-

churrasco sôbre um fogo LHOS, RODAPÉS E l\IATERIAL REFRA· de 1.783;
brando de carvão. Unte a - em 1.817, havia a Re-

TÁRIO

HOJE NO ,PASSaDO
OLHOS - OUVIDOS - NARIZ. GABGA!rrA
DR. GUER·REIRO DA FONSECA

••peelaUata •• B..,stal
Beceíta de Oeulos - E.lI.ame de Ij'uJir!o de Otbo para

Cla8lificaçio da Presl!Iln Arterial.

Moderna Aparelhacem.
(�n.ultÓ'rto - Visco_de d. Ouro Preto, !

-----�------------------�--------- ------

�,- DURAIfTE TODO DIA I

1""- .

nos tI�CJOS �

�M'" D'�"� �.��,�tt� � »
�� ��

- ,.
� ."

� 7t' �
, I

raguaios e mais uma apri- ou outro meio de condução

sionada. disponível. Assim ficamos

sim, assunto .novo. absolu- cha - cujo aeroporto é pe­
tamente novo. E tinhamos queníssimo para o grande

assando. iuta e organizado o seu go- 23 de Março! entre Brasilei-

tamos, pois, nos aproximan­
do da sua data centenária;
- em 1.866, os combates

de artilharia iniciados em

idéia de ir ao Chile e cru- móvimento 'aerónáutico, im­

pondo·se a inauguração ur­

gente do novo prédio passa·

mos para outro avião inter­

nacional que, após nal,ctda
via não foi possível. O Pre- em Pelotas, atel'l'issou em

sidente da Argentina est�va Montevidéu, de!,ois dr' um'!

para lá e não havia aviões hora e mei, I;r. vôo.

estiver Não se,
PRONTA ENTREGA

V'olução Pernambucana, tri­

unfado depois de sangrenta zar os Andes, mas de auto
carne de quando em quando
com azeite doce, enquanto

verno provisório, sob a for­

ma republicana, desde 7 de

Março de 1.817, de cujo go­

verno faziâ parte, como Mi.

pronta sirva com espigas JERÔNIMO COELHO, 14 _ Caixa Postal, nistro do Interior e padre
de milho assadas, uma faro Miguelinho (Miguel Joa·
ta salada de vegetais e mui. 239 _, FIOl'ianópolis quim de Almeida e Castro).
ta cerveja gelada. A Bandeira que adotaram mesmo na Argentina. �ão nacion�'! '1ue honra a

Sirva no terraço �ou na DISTRIBUIDORES estava dividida, horizontal· André Nilo Tada,sco Para não quebrarmos a1 aviação. TI '!;I,dho pel"fe;�f),
varanda; mande os homens �------------------------------------�----------.----------------------------��------------------------��. .

tA
. ,

I ,lSSIS enCla Cc Ira, p�J.;0td

tirarem os paletos'e .�re�a- 'JAV,ENTURAS DO ZE-MUTRETA..... delicado e serviçal.
re-se para uma reUlllao m.

( Chegámos a Montevidéu,
formal e agradável. (APLA) "P R

....----------------
,1 L em plen,o Carn�val, depois
1-476

ANIVERSÁRIOS ? ",I'F � de termos passado o Garntl·

D. Daniel Hostin � ;,'.�J�,}.' F,',�",�.,:" II
vaI no Rio."�pesar do bra-

,P,ara a familia católica �� ._
�ileiro ter Úrri'l,\.d,e c'arnava·

-_:s---

catarinense, o dia de hoje, é
,( lesco, ainda fomos encon·

de regosijo, por assinalar o

"

traI' o Momo uruguaio e as-

transcurso do aniversarIO
'sistirmos desfile de ;ociedaM

natalicio de S. Excia.Revma. ,'des, máscaras, batalhas de

D. Daniel Hostin, Bispo de
' conf�te. As festas momescas

'L I \ duram um m.ês e são' atra-
, ajes e figura das mais cu IM ,

tas do clero brasileiro. I ções_ turísticas.

preocupe se a carne queimar
um pouco nas bordas, isso

aumenta o sabor.

Quando a carne
OsnyGama Bt Cia.

I'OS e Paraguaios, em !tapi.,
rú, no Passo da Pátria, no

Rio Paraná, ainda coptinua­
vam e já tinham sido des­

truidas duas chatas dos pa-

ou de trem" para sentir a

majestosidade da montanha

gelada, bem de perto. Toda-

estiver

Teremos q l!: fazer r !��.,

rênciàs à VaI 'g- - orgatliZ'I-
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Hoje Coletivo
"

dos "•

•

o ESTADO

-Velhinhos
SOB AS ORDENS DO PREPARADOR MANOEL TOURINHO, REALIZARÃO MAIS UM COLETIVO, ESTA NOITE, OS VETE�

RANOS, AFIM DE ENFRENTAR DIA 15, NE'JTA CAPITAL O SELECIONADO DA MESMA CATEGORIA DE JOINVILLE
r.·.· ·_· ,.· ·•·..• ·_·_·_·_- · ·.- -_ -_ -•••-_- - ••_ - _._ _._.•.•••-••_••- _ _ J _ r.._ _•••_._•••_••••- _••- _••- -••••_ _._ _ - _ .

Esportivo'O) () ()�() () o () () () ():--() ()�() () () () () ()�() o () ()._.() ()._.() () (�()._

JULHINHO PARA O FIGUEIRENSE
-.c)�)'_' �()--" .....(,....(i...()��)....

(.l
O mangnífico "player" [Retornou de Curitiba e não mais ingressará

ESPORTES UNIVERSITARIOS Julinho. �caba de regressar
de Cur-itiba, onde fez uma no Palestra, .preferindo o alvinegro, o

série de experiências no Pa­
'!�sh�a Itália, impressionan­
do vivamente á direção téc­
nica do vice-campeão. para-,
naense.

eficiente médioBrilhante performance dos universitários em

Joinville não ingressará no futebol das maiores revelações do
das araucárias, preferindo, I pebol catarínense de 1952,
ao que nos informou, de-' atravessa no momento óti-Escreve: J� L. Neves

celentes equipes universitá- Embora tenha o grêmio fender êste ano as cores do ! ma forma física e técnica,
.rias do' Paraná e Santa Ca- esmeraldino da "Cidade glorioso e querido' Figuei-' pelo que -feli�itamos o Fi'-

Sorriso" oferecido ao crack rense: I gueirense, pela grande aqui-
vantajosa proposta, Julinho I O excelente médio, uma I sição de 1953.

Consoante anunciamos,
uma delegação representan­
do a Federação Catarinense

de Desportos Universitários
exibiu-se sábado último na

cidade de Joinvile.

tarína, ambas ostentando

players de renomado cartaz

nos setores futebolístico
-,

dos dois Estados.
...(��(� -.:t...()....o...()...()...o...(�()....()....o...o-

APTOS PELO DEPARTAMENTO MÉDICO
OS JUVENIS DO ATLÉTICO -

..

À noite, no magnífico Pa- A equipe catarinense, que
lácio dos Esportes da pro- fez furôr em Belo Horizon­
gressista cidade norte-ame- te, apresentar-se-á possível-
ricana, os nossos universitá- 'mente em nível superior,'
rios, perante numerosissi- contando com novos jogado­
ma assistência, da qual se res arrebanhados entre os

destavaca o elemento ferní- calouros de nossas Faculda- Sob o direção do compe- tista e Juvêncio da Silva.' vendo ser escalada também
nin.o, exibiram-se em pele- des, tente médico, chef� do De-' Após a inspeção foi rea-1 a 'equipe dos aspirantes' íu-
jas de voleibol e basquete, As equipes de voleibol e partamento Médico -do Clu-; lizado rápido ensaio de ccon-I'vení�, em virtude do gran-
Inicialmente, foram joga- I::iola ao cesto travarão re- be Atlético Catarinense, Dr.! junto de' 30 minutos apenas, de número de jogadores

das as pelejas de voleibol, ,n?idos .embate�, na noite �e Antônio C�r\os dos Santo�, I'devend�
no próximo �omin-I parti��p�nt�s d?s treinos �esendo nossos adversários os sábado, devendo nosso Esta- foram examinados os atle- go realizar um ensaio com : que ja estão fichados pelo

. defensores do Clube dos Reu dio receber numerosa assis- tas mirins do tricolor, tendo i a equipe do Balneário, de-.!'tri'color.·
.

máticos. Jogadas sensacio- tência. Dado o apuro com" sido considerados "Aptos"1./
.

';.
nais ofereceram ao público que nossos rapazes se apre- todos aqueles que na manhã ..-c)�)�)...(�)._.·o...()...(),_()�)....(.

os litigentes, veriflcando-se sentaram em Jolnviie, é
_

de de domingo passado, se sub_! DIA 4 O INICIO DA CAMPANHA PRÓhonrosas vitórias dos estu- se esperar que façamos be- meteram á inspeção. Com-
AQUISIÇÃO D,O TERRENO PARA O ES­dantes, por 2 x 0- 16 a 14 la figura frente aos nossos pareceram os seguintes: Al-

e 15 a 13. Os escores, por colegas do Paraná, do A. Nascimento, Alcion TÁDIO DO AyAI
si, falam do equilíbrio e do I Sagaz, Décio Rosa da' Silva,

. , . Como é do domínio pú- J
tícia alvíçareira, e, todos osentusiasmo que as partidas TEATRO DO ESTUDANTE Dêncio Rora da Silva, Gas-' . ,

blico, inúmeros associados "as§Qcia.dos,' torcedores edespertaram. Na segundo DO PARANA' parino Liberato, Grimaldo

�
'-" .

do Avaí, em petição, reque- siirín:Jtjzinh>�q ...."- _' -

"set" os joinvilenses, que de Uma excelente novidade Furtado, Hamilton Coelho,
__

'
.,. '-c� g?f'rLm:FõS" os esforços .para

"reumâtlcos'' nada têm, ven- para <!.LIg..ito..Ees.....JLp� -q' kÚTatf'o de Araujo, J�ãoAl- mIO azurra, a convocação que o Avaí F. C.,. atinja o
urar-re ção, os nos visitarão trazem sua berto Brasil, Jutahy Vala-

da Assembléia Geral para

I'
'.

..

florianopolitanolil iguaJalram equipe teatral, que colheu dares, Lédio Silva, Maurici
tratar da compra do tér're- f�m 'colImado, e, o comp�r:�

e vence
.

't
. no onda sera' el'guI'da a fu- cI,mel)to de toda a fa'llllharamo nas capl ais em que se exi- Silva, Marco Aurelio Car-

".._

O sexteto .

't" bl' .

B I' tura praça. �e desPoI·toS· da I' azurra.,.
a A.ssembléia seráUl1lVerSI al'lO u, como sejam e em, Re- valho, Mauro José de Mel-

fOI'mou com Ar 'H 'l..b 'f S- S I d agremiaça-o, como tambem a
prova IneqUlvoca que; de fa-no U<u e - CI e, ao a -va 01' ·e outras, lo, Maurilio Luz; 'Manoel O.

Danyr Ulisséia - Gleno _ fartos aplausos. Costa, Nelson Eloi da,Cos-
reforma ,�os estatutos, .estes to, o Avaí deve continuar.a

João B I
.

A" O
' atualmente., abso'letos merecer.o respeito, o desta-, a ClUnas - Irton ' espetácu'lo será reali- ta, Nelson Valadares, Os-

Souza e Nazareno Na,ppi. zado no Teatro Alvaro de valdo Andrade Silva, Osval-
Atendida a pretensão, a

que' que sempre manteve no

A .

t .,. C Ih Diretoria houve pOl' bem,
cenário esportivo estadual.seguir, eve IniCIO ,a pe- arva o, domingo à noite, do da Si'lveira, Paulo Alter-

leja de bola ao cesto, sendo com início às 20,30 bOI"as. to. G. Silva, Saturhino Ba-
marcar o dia 4 (Sábado) às Congrátulamo-nós �om

nosso contendor o "five" da 15 horas, na séde social" a este acontecimento, e, con-
Sociedade Esportiva Cruzei- Rua Felipe Schmidt par� a citamos a todos pa,ra que
1'0 do Su'l. Magnífico foi o P�INCIPAIS ALTERAÇÕES NAS REGRAS realização da Assembléia compareçam a referida reu­
desempenho dos nossos atlé- DE BASKET-BALL dando assim demonstração nião e aqui estamo� para a�
tas, alcançando notável 'ILÍ- -

.

Vamos apontar quais as Têcnica _ Marcada an-
de alto espírito de .compre- poiar tão útil iniciativa quetória. a1terações que J'ulga'mos ensão. virá beneficiar o futeboltes do início do jôgo ou doO .resultado final acusou mais intel'essantes, l'ntl'O'- .'

t E', sem dúvida� uma no- ilhéo.� seu meio empo,' a bola se-38 x 22 e pela F.C.D.U., in- duzidas nas regras oficiais rá erguida no centro doclusive os elementos que de basquete, ap,rovadas no campo.
....��>4IÍIIH)....()�>4IIH)�.

entraram no decorrer do jo- Congresso Internaci o n a 'I Instrutor
go, att!aram: Arno Veiga, realizado em Helsinki em Tempo de.bitàdo :- Pode-João Ealciunas, Airton Sou- 52. '

d'
..

ra Irlglr-se aos seus pu- - O Internacional de A d V"
..

'za, Gumercindo Silva, Ti- D t d .

,
.

.

'

. I
- rman o lelra, o con-

h
-- escon o e tempo

. J pIlos, durante. 0.s descontos Porto Alegre, prossegumdo sagrado tenista brasl'lel',ro,c o B. Fernan'des. Gleno e Bola Presa - Feito em d t d b t d f IL,
e empo .e I.a -os, orne- . sua excürsão pelo norte do jogando em parelha com oeo. • tôda bola presa.

.

d Ih I
.

'.

cen 0- es mstruções, água, país, jogará �hoje em Be- ,norte-americano Bartzen
_ �OA� tres mmutos

..

fmals toa l'haS', etc., não podendo Iém do' P�l:á, ,enfrentando o I conquistou o Campeona�o
. � a vez qU,e os .\ulzes a- �ntrar na quadra nê'm os Paissandú, local.

.'

Internac�{mal de tenis depltalem devera o cronome- Jogadores sairem_ dela - O 'bI" h di' '

tristà tràvar o cronômetro. Ped' d d t' pu ICO gauc o as- up as, disputado em Gan-
I o e em})o - Es- sistirá na noite de hoje, em nes.

tando. a bola em jôg,o, po:. Pôrto Alegre, ,ao sensacio­
derão os instrutores, caso a nal cotejo interestadual en­

Desclassificação - Ago- Bola continue. nas mãos de tre Grêmio Porto AlegrenseI'a pára que o jagador seja um dos seus jogadores, pe- e Corintians Paulista.descalssificado é necessário d' tIr empo dirfigindo-se á - Adãosinho, Jndio e De�que tenha 5 faltas pessoais. mesa da cronometragem fa- quinha, valores do plantelNos tres minutos final's ze d .

I d
.

n o o sma' e pedido de flamenguista, estão sendo
- Qualquer que seja o ti- tempo, o qual deve ser leva- pretendidos por 'clu,bes ar­
po da falta pessoal, serão 'do ao conhecimento de um gentinos, os dois primeiros.:!obrados dois lanc·es. d' .

os JUizes para a sua efe- .pelo San Lorenzo e o cen-

tivação. ·;tro-.médio pelo Boca JÚ'I1.iOTS.
Capitão como Instrutor Ambos os clubes argentinos

- Indi�a no comêço do jô- ofereceram-lhes vultosas
go o seu nome e o dos subs- somas. Mas, ao que se' no­
tituto, provável caso tenha ticia, o Flamengo não dese­
que deixar a quadra por ja a saida de suas fileiras
motivo desqualifi�ante. dos três efieientes craques.
Nêste caso cessa sua fun� -'0 Olaria continua in­

se- ção como· instrutor, agora vido no' Sul do país, tendo
empUrJ'ar, exercidas pe'lo substituto domingo abatido o E. C.

t (de caBi�ã� e instru,tgr). __ ,13rasil, dePelotas, por 7 a 4:

Próxima apresentação dos quadros titulares
,

e aspirantes do. juvenil do tricolor

NOTICIAS DIVERSAS

SENSACIONAIS PELE�
JAS ENTRE UNIYERSI_
TÁRIOS CATARINENSES
E PARANAENSES
A F.C.D.U., a exemplo do

que ocorreu em 1951 e em

vista do amplo sucesso en'

tão alcançado, ,promoverá a

vinda a nQs-sa capital das
seleções 'univel'sitárrias pa­
ranaenses de futebol, bas­
quete e cestobo'I.

Os atlétas das araucárias ,

que tão magnífica impl'es- No campeonato feminino
são deixaram em 51", estarão no Chile, já foram observa­

n� ;Ilha s_exta-feira e as pe-I das estas modificações, com
leJas terao como locais o a cobrança de dois lances
Estádio da rua, Bocaiuva e I nos tres minutos finais.
� Estádio Santa Catarina. Lance suplementar _ Pa-
Sábado à ta.rde, em pele- ra tôda falta flagrante, in­

ja que terá as característi- tencionaI ou anti-desportiva
cas de revanche, já queven- como, deli.beradamente
cemos .a primeira, apres·en- gu�ar a ca'�isa,
ta1'7se-ão ao llú.bUco as' ex- calçar, etc.

Q ponteiro Paraguaio
vem de ingress·ar no Flumi-
nense, tendo o clube tricolor
pago ao Botafogo Cr$ .....
800.000,00 pelo seu passe.
-' Pa.rtiram, ante-ontem,

rumo a Montevfdéo, os

I" " d�s:s a. bola ao cesto bra-
sileiro que irão. defender as

cores auriverdes do Bra;sil
no Dé6mo Quinto Campeo­
nato Sulamericano que será
iniciado depois de amanhã,
na Capital uruguaia. Os
cestobolistas são Algodão,
Alfredo, Ardelin, Alvarro
Assaf, Angelin, Ol.ivieri,
Paulo Mota, Thales Montei-

.

1'0, Zé Luiz, Godinho, Mail' e
Gedeão.
Boa sorte!

...().....().-.()...()._.().....()...o...()...()��....(.

FELICITAÇÕES AO ALDO LUZ PELA VI­
TÓRIA ALCANÇADA EM MONTEVIDÉU

O glorioso Clube de Regatas Aldo Luz, rece­
beu por motivo da sua extraordinária vitória
em Montevidéu mais os seguintes telegramas:

De. Blumenau:
"Palmeiras F. C. associa-se manifestaç-ões pela

estrondosa vitória rapazes aldistas 'e esporte Santa Ca-'
:arina pt Bedusch, Presidente".

'.'

- "Felicito Diretoria e yalosos remadores Aldo Luz
'rrilhante vitória elevando bem alto nome remo braslleí­
,'0 pt Emanuel Pereira".

- "Grande abraço esplendida vitória regata Monte­
vidéo vg feito extraordínárto significação esporte nacio­
nal pt Marcílir, Medeiros".

-:- "Pela brilhante vitória vossa valorosa guarnrçao
em águas uruguaias vg enaltecendo sobremaneira remo
catar inense e braaileirn vg queira receber meus sinceros
'laràbens pt Pereira Junior".

- "Parabens j-etubants vitória pt Família Carioni".

- "Congratulamo-nos V. S. espetacular triunfo re­

zata inter nacional Montevidéo pt Grêmio Esportivo O�
[impico".' .

"Liga Blumenauense Futebol felicita grande Clube
.'ibrando com glorioso feito Montev.idéo extraordinária
!;!uarnição oito que tanto tem elevado nosso esporte até
.rmbito internacional pt Saudações Sebastião Cruz, Pre­
-Iden te",

- "Nossas entusiasticas felicitações brilhantissima
leito Montevidéo grande guarnição oito o,!:trulho esporte
�)artj:R'fu v�d� a�.-.'-� "t1rgrãndecer cores nacionais�n ;:sa H açoes ":seb�stIão Cruz, Presidente". •

'.

- "Sociedade Esportiva Recreativa Ipiranga rende"s suas homenagens ao g,rande Clube Aldo L I b'hante t' I f
.

.

uz pe o 1'1-
. e no

_

av.e
;
elto ,de seus valorosos remadores que"m aguas uruguaias mais uma vez o I'emo t'I

. ca armense,:ara a g ?rIa do nosso qUErido Brasil pt Geraldo Neurert, Pre!lldente". -

De Brusque:
"A� o ll':r�nde amigo e demais componentes da bl'i�

-

h�llte guarnlçao vg apresentamos nossos sinceros cum­,H"lmentos plJosé Rubick e José Neves".'

. <. -:- "Em. �om: Go�ê,rno Municipal e mel,! apresento.mcelas felIcltaçoes vltorlll conquistada Monte�idélonra esporte estadual pt Saudações Mario 0/ que

?refeHo Municipal" .

I mger,
.

.

(Coniinúa no próximo número)

� trnnO' d..eu I
=r-�.

n6 novO BANeO AGRleOLA
A eOopero.t��ô.. de e"édíto n! 1, do BRA�ld

- SEDE PROPRIA

�tr�I1�16
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o ESTADO, Florianópolis, Quinta-feira, 2 de Abril de 1953

Notícias do 'Estreito'Clube 11 de Agosto'I f
Ninguem, de direito, �e importou com a nossa critica

I

T
'"

6 d R
_ . - I

e reclamaçõe�, em fe�efício da estética da parte mais cen-I
res ram es eunloes1I

trai do Estreito, pois cresce 'cada ves mais o numero de
maxambombas ou casinholas de marimbondos, á frente do "SOIRÉE" DOS BALõES
Palacio onde se encontra instalado o Matadouro' Público -.

Jcujo, telhado llegrêga de urubús à hora d
.

,

' Na noite de 4 de abril, sábado, nos .salões do Clube,
'

Aventámos a ideia de nossa M
.. ,a �.�rndlça. t b

Doze de Agasto, será levado a efeito uma esplendorosa
tecer um tido de chalet de mad

" un����a I

da e es a e-
e cintilante, "SOIRÊE 'DOS BALõES", organisada pela

ra os verdureiros que ali' mou'ree'J�Iaam' ees e ICO, �cented' pa- Socedade de Amparo .a Velhice.
'

,

, - ,xporem a ven a as S' f
. .

d d
.

t • dá
suas quitandas mas ínf'el izm nt

-

f id
era uma esta or-iginal e ver a erramen e ag'ra a-

, e e, nao -ornos OUVI os, e '
- 'I' t d

o resultado é o que agora se vê' A t .

h I
vel, e

_ cuja ornamentaçao constará exc usrvamen e e
, . n es, eram casm o as . l-e 'Ih d b 1-enjambradas com taboas de caixões a 'I

na o s, mi ares e a oes,
'

, " gora, passalam a· A'
'

it " h" 'dosgumas' a serem cobertas com velhas esteiras e até com L 1-
_

mela nOI �,�,I,eclsamente,
.ecíal

o COnCUIS{)
,

panos de an iagem. . ,lá. oes, qu�- con s ist i.râ de uma especta surprez�,_, c�m
··S ' , ',', K" . orrmos e lindos -prêmios,' e ,pOSSUlssemos uma odac, fotografarlamos aquele '

_ " ,

cOlÍ'J'unto de belzas e'stam d
'

I' h" 'C
A venda de mesas (apenas 40 cruzeiros), estará

, pan o-o em c IC e nesta or- 'd C
.

� , "
- d t- "

respondencia afim d it -.

.
"a cargo a OI111ssao ate 5a. feira, quan o en ao passara

"

.: "'. "

'

t
e. �ue mUI os que nao viram amua r.s ra a Secretaria do .Clube Doze, no horário da 8 ás llhs.

tao. mtelessane,exPoslçao de.mau g�sto e.atentada á es- GRANDE lUNGO DO "BOLA PRETA"
, tetica e ao Progr esso, o apreciassem Impresso para a Pos-
teridade, como recordacão de um fenômeno da' época pre- N t d d

. .',

15" dsente; . '.
'

>. ' a ar � e dommgo, dia 5, as, u?ras, a gran 'e

Que custa a P d 1I,T' ••

'1 d t "
. rodada do Bingo BOLA PRETA, com 5 ricos e 'custosos

o o er munlclpa e erminar ao Enge- _.
. ,

I I
-

Ch
.- -.

'

premios, sendo o maior um automove a emao. .. ar-
n erro .respeetívo, trace um plano de construcão dos re-I,- d d'

-

d
"

S
_

t
.

d Cl b Df -Id h I t' " _

.,

.
toes a ven a es e ja na ecre arra o li- e oze, a

err os c a e s, que tonto poderiam ser construidos pela

I
(� $ 900

"

h
,.

d 8' 11 hM
..

l'd
' . -,1' � ,00 cruzeiros, no 01'311'10 as as oras.

Ul1lCI,1>a' I ade, como pelos Interessados?! A f' l'd d d d' I tar t d êdA '.. ma I a e a roda a e o evan amen o 'a se e
nossa MUl1lclpalIdade que trate quanto antes de re- -tí d BOLA PRETA L ' O A'INGOI·

.'

I
. .

' , e�pOI Iva o ,em aguna... _ti, se-
gu arrsar a rrregu andade que Vimos apontando pois

se-\," di di" G
"

do
.

f I
' , la Irra J.a o pe a uaruJa ...gun o ouvimos a ar, um dos verdureiros projeta levan- ,

ta em o seu taboleíro, uma g�ringouça de 5 ou 6 metros de GRANDE SOPRANO DRAMATICA PILARIN GRACIAaltura! As frutas e verduras descerão lá dos "andares su-
perior" .por meio- de uma engenhóca, puxada à corda. Que
beleza! Vai ser uma especie de carro de carnaval: tôsca
reprodução do pagóde chinês dos "Tenentes do Diabo". E
o exemplo dos verdureiros. do Matadouro está sendo imi­
tado. No ponto de venda de verduras e frutas, do Canto
tambem já estão sendo levantadas algumas dessas casí­
nhas' de marimbon-dos. Salve! amigos do Progresso do Es I

treito!

RIATRIBES DE UM PASQUINEIRO

. Oportunamente daremos ao mentecapto que veio pelo
pasquim-vergonha-do-Estreito-com aquelas, diatribes que
tanto nôja causaram a quem teve o desprazer de ler tã{)
mesquinha catilinaria, - a"lição q.ue bem merece pela in­
fâmia de pretender intrigar-nos com o iminente catad­
llense Dr. Nel'eu Ramos, vulto, nacional de quém .tanto
nos orgulhamos, pela virtudes civicas, morais e cristãs e
pela cultura admiravel, o qU'al sempre n'"Os honrou 'e dis­
tinguiu com o seu valioso apreço e desvanecedora consi­
cieração.

P.ara corrigir a esse mu'lato claro, batisado' por Aôi
Ribeiro, neto __da mulata ,escura conhecida por dona
"Tétéa", aliás, bonissima e -meiga creatura, já falec.ida, in-

. dividu() que nos Estados Unidos, absolutamente, não pas­
l>aria por branco, e, no entanto, vem com questões de côr
numa época desta em que os brasileiros primam "por não
ter côr", por fOl'ça das leis e' do elevado sentimento de
justiça, fraternid,ade e apreço para com os de'scendentes
dos que ajudaram a formar a nacionalidade, - talvés te-

- nba�aos"que nos valer da lei de ,Imprensa. 'V�riío's primeI­
l'am-ente sabeI' se o séu pasquim, repudiado pela gente dig­
na do Estreito e da Capita.l, está devidamente registado ou

é clandestino. Acaso esse pretenso ariano, com beiçudos
na família, não terá espelho em casa? ....

\

A IGREJA MATRIZ DO ESTREITO

Não teria acaso o benemerito frei Felisberto, que por
tantos anos dirigiu, com ze'lo admiravel, ,a paroquia do
Estreito, ao lançar as bases da çoustrução da magestosa
matriz de Nossa Senhora de Fatima,' ,pl'evisto o su,rto de
progresso que, em breve tempo, transformaria a terra de
Palconiére e João Cunha e outros em uma' das mais popu-
losas cidades do litoral catarinense?

'

Ou não se sentiu' encorajado pela ajuda pública, a

realizar obra mais vultosa? ';l'alves essa fosse a' razão
mais plausivel, sinão teria dotado o sub-distrito de uma

igreja muito, maior, po�s o templo que levantoú ha uma

dezena de 'anos, já se faz pequeno, muito pequeno para a

epoca atuaL A população já-'vai orçando por 25 mil a1mas,
e, povo ess,enciálmente catolico, acontece que, os oficios
religiosos são realizados aos domingos e dias saptificados,

,�oni a igreja excessivamente lotada, ficando até, muitas
pessoas, do lado de fóra, impossibilitadas de participar

- mais il1tünamente da santa missa, tal como aconteceu do­
mingo ultimo, em a missa das 10, em que muitos, sobra­
çando ramos, para seremdensidos na hora devida, não ti­
veram outro remedio sinão .ficarem do lado de fóra.

Mesmo no i'nterior do ..templo o calor se fazia insu­

portavel, devido o aglomeração do povo, ,daí a necessida­

de de darmos o Estreito de uma igreja maior, mais es­

paçosa do que a Catedra'l de Florianópo�is, e que possa,

t;m breve futuro, gosar tambem as reg,alIas de Catedral

pois o Estreito está fadado 'a 'ser a séde do Bispado auxi­

Har de Florianópolis.
Correspondente

---�----------------

Crédito Mútuo Predia I
RESULTADO DO 71°.S0RTIÜO DO PLANO 5, REALI­

ZADO NO DIA 28 I)E MARÇO DE 1953

PRÊMIO,MAIOR EM MERCADORIAS NO VALOR DE
,

,
Cr$' 6.000,00

Coube' ao portador da Caderneta N° 13.971

Aproximações supe'riores Aproximaçõ�s infeores

Em mercadorias no valor Em mercadorias no va'lor

De Cr$ l.COO,oo cada uma De Cr$ 500,00 cad� uma

Cadernetâ N0 13.972 Caderneta N° 13.970

Caderneta N0 13.853 Caderneta N° 13.851

Caderneta N0 15.085 Caderneta N° 15.083

Caderneta N0 15. 533 Caderneta N° 15.531

Caderneta NO 35.540' Caderneta N° 35.538

O resultado acima
-

é do s�rte!Q do �ês. de MARÇO
de'1.953, extraido dos cincó primeiros premlOs da extra­

ção da Loter:a Federal de 28-3-1.953.

O PRóXIl\-IO SORTEIO REALlZAR-SE-A NO DIA 29

DE ABRIL.
Florianópolis, 30 de março de 1.953.

Dia 11, sábado, .apresentação da celebre soprano Iàramatica - PALARIN GRACIA, hespanhola, que vem

precedida de fartos aplausos da crítica mundial ...
Após o recital, soirée ...

Es1racalbada pfi r
'um leão
/ RIO, 31 (V. A.) - O ad-

nicar ao sr.

msnskf, que mantém um

'pe'queno "zoo" que o mes­

mo poderia criar suas féras

sem em-pecilio legal. Aquele
advogado levou em-sua com­

panhia dois filhos menores,

um 'menino e uma menina

, com ,apenas 3 anos de ida­
I de. '-Enquanto palestrava

. I c�m ,� sr. Tomsnski, a me-

r -..'
- Jl.wa. -<;te ..a.fa.stn_u.s:en.du., .-

u....·one
d' I

-

I'

ca a ,por um eao, que e-

vou a menor para o interior

de sua jaula. Ali, a_fera a-
-------,-----------------

Convocação garrada a garganta da me­

A Diretoria da União Be- nOl',' procurava devorá-la
I '

nefi.cente e Reereativa Ope- fincando-lhes as suas gar-

rária de conformidade com Iras e arrancando pedaços
os arts. 41 a iil dos 'Estatu- t

de carne. Pelo próprio pai
'Associados em geral para a e mais o proprietário do si­

Assembléia Geral Ordinária üo, a cri,ança foi liberta­

que rea'lrzar-se-a no prox'i- da aa féra, sendo constata­

mo dia cinco (5) do mes de do que a mesma apresenta­
Abril vindouro, as 9 horas va diversos ferim,entos de

para eleição de sua nova, natureza gráve. Levada pa­

Diretoria. ra' o Hospital São' Paulo, a

Sala dfts Sessões em 30 criança foi submetida a uma

de Marc;o de 1953. intervencãlo ,de urgêinciru,
Francisco de Paula Vieira sendo o seu estado deses'p�-

l° Se'cretário. rador.

'-

Aviso
PONZONI BRANDALISE S;A Comércio e. Indústria

VIDEIRA
"

STA. CATARINA
Ponzani Bl:andalise SIA - Comércio e Indústria, es­

tabeleci-da em Videira - neste Estado, avisa que acham-

3e a disposição dos senhores acionistas os documentos a

(lUe se refere o artigo 99, do decreto lei n. 2627, de 26 de
Setembro de 1940.

Videira, 28 de Março de 1953.
Saul Brandalise - Diretor

Participação
JOÃO HENRIQUE THOMÁS CHAVES

CABRAL
LEITE

I
e e

JOSÉ 'FRANCO
CABRAL

Tem o prazer de partici-

ALICE �AR�ICO LEITE MARIA

Tem 9 prazer de partici­
par o contrato de casamen-

par o contrato de casamen­

to de seu fi'lo, LEDO com a to de sua filha MARIA LI­

;;enhorita Maria Ligia. l GIA com o sr. Ledo.

5

Em Plena Atividade a Fundação
O-A CASA POPULAR

do Paulista - 50; Barra

do Pirai - 28-; Tres Rios -

L12; Niteroi -.46; Santa

Maria, no Rio Grande do

Sul - 50; Cachoeiro de Ita­

momerim - 45; Vitória -

I 64; e Porto Alegre por fi-

V A N A D I O L [nanciamento, 1.000 casas

E indicado nos casos de fraque I para favelados. As casas

za, palidez, magreza e fastio, porque ! obedecem a um padrão ele­

t"m súa fórmula -entram substanela:! i vado de confôrto, podendo
tais como Vànadato de sódio, Lici·, ser integralmente pagas em

tina. Gilcf'rofosfatos, pepsina. noz

de cola, etc., de ação pronta e eficaz '-20 anos, com jurp� de ape-

nos casos de fraqueza e neuraste- nas 5% ao ano; As l'esidên­

nlas. Vanadiol é indicado para ho., cias de Fortaleza serão en­

mens, mulheres, crianças, sendo fÓI- tregues dentro de 120 dias
mula conhecida pelos grandes roê_.

aos adquirentes e as 50 ca-

dicas e está licenciado pela Saudp,
sas de .ltaJaí serão inaugu-

Publica.
radas ainda êste Mês.

Interesse das Prefeituras

Em cumprimento às instruções do Exmo. Sr. Dr.

�resíderite da Junta de Conciliação ,e Julgamento destâ

Capital, convoca'mos os assoéiados' dêste Sindicato para \

" reunião d·e Assembléia Gel�al Estraordinária, com, o

fim de escolher os nomes que deverã0 compôr a lista

tríplice, a. ser apresentada ao Tribunal Regional do Tra­

i:lalho, para a indicação do voga'l e seu suplente, repre­
Gentante dos empregados na Justiça do Trabalho.

,

A reuriião terá lugai: ria séde social, desta entidade,
à rua Conselheiro Mafra n. 35, sobrado, às dezenove ho­
r�s e trinta min utos do dia 8 (oito) de abril, e' se não
l:ouver número legal para o seu funcionamento, fica o seu

início pro�'rogado para vinte horas, isto é, meia hora após
'(iuandO fu'ncionará em segur.da convocação, com q�lal­

---L-o-'-t-e-s---'--::V=-=::-e--n-d-='=--a--- quer número de presentes.

a
Florianópolis, 31 d� março pe 1953.

'Ultimos lotes, n_a práia da sa.udade, em Coqueiros.
&0 lado ào grupo escolar "Presidente Roosevelt", eom A Junta Governativa Provisória
15 metros de fren te. área de 400 quadrados, servidos de Gustayo Zinuner

água encanada e luz. Francisco Xavier Medeiros Vieira

Informações no local com o sr. Gilberto Gheur. Jorge Leonel de Paula.

Três mil residências se- ra o corrente ano e dos ob : Catarina e Espírito Santo.

rão construidas em 1953 jetivos já atingidos pela Duzento-s milhões em 3.000

em todo 'o territorio na-
I

Fundação. residências

P· iddi
I

r< f d t
. -

Desde 13 de Janeiro pro-cional - 1'101'1 a e p,a�a ",on o�'me
.

e er�lllaça,o
os que percebem salârto ' do Presidente Getulio VaI- xirno passado que está à

m'inimo e para os Estados I gas a F. C. P. deve �ropor- disposição da F. C. P. a

do Norte - Duzentos mi- cionar moradia própria quantia de 200 milhões de

lhões de cruzeiros o cus- pr-incipalmente aqueles _ que

to total das obras - De- percebem . salário mínimo.

clarações do Sr. .Jorge de Por razões óbvias, as con s­

Matos, superintendente, truções se tem limitado Estão programadas para

da F. C. P.
'

mais ou menos as' capitais, Fortaleza - 276 residên-

porque nelas se concentram

Rio, (A. N.) - Sôbre os as massas de trabalhadores

planos a' serem executados que dispõem de maior po­

êste ano pela Fundação da der aquisitivo. Há prior-ida­
Casa Popular procuramos I de para �s Est:dos do Nor­

ouvir o Sr. Jorge de Matos I te que amda nao foram be­

superintendente daquela I neficiadô ,�ela �undaçã,o
instituição que nos pôs ao

I
como Ceara, Bahia, Para,

corrente dos programas pa-] Amazonas e tambem Santa

Dia 5 - Domingo - Grandiosa MATINÉE INFAN­
TIL - das 16 às 19 horas com farta' distribuição de

bom-bons. Com início às 21,30 -' "BIG' SOIRÊE ,DA muitos prefeitos interessa­

i>ÁSCOA". Uma noite, elegnnte no Clube da Colina - dos em construir residên­
O'esf_ile das. mai�,_reç_gnt� músicas paLa d�ça sob a �a- �,i.a.s_am seus

.

mlllli.cini_os:cuta do maestro 'Abelard'o --SorteIO de fllllSSlmos }:>Ie- ; medida que ó Conselho Cen-
mios.

'

traI' da Fundação for: apro-

MAGROS E FRACOS

-----------------------------.,-,---'_--------------

LIRA TENIS '.CLUBE
PROGRAMA DE FESTAS PARA O M1l;S DE ABRIL

Dia 18 - Sábado - SOIRÊE.
Dia 26 - Domingo - TARDE DANÇANTE.
NOTA: A Diretoria soli'cita aos senhores' associados

não se fazeDem acompanhar de pessoas estranhas' ao

quadro social, afim de' evitar medidas constrangedoras.
Servirá de ingresso o talão do mês corrente.

Guaruiá
SABADO - ÀS 20,30 Horas

GRANDE SHOW - DESPEDIDA
- de­

PITUCA

Cênas Cômicas - Música com os cartazes da "mais

popular".
INGRESSO - Cr$ 5,00.

-:0:­

DOMINGO - ÀS 10 Horas
SHOW COMEMORATIVq
Ao 50' aniversário da

"FESTA DOS COELHOS"
A páscoa da garpt�da

Animação de PITUCA
INGRESSO -:- Cr$ 5,00. ./

SINDICÀTO DOS EMPREGADOS NO COMÉRCIO DE
FLORIANóPOLIS

AsseInbléi.a
,

Geral
�' � �Exlraordinària

cruzeiros que serão empre­

gados integralmente no pla­
no delineado' pela F. C. P.

cias; para João Pessoa -

200; Recife - 100; Itajaí
'� 50; Lajes � 96; Coiânia
_:_ 27; Coromandel em Mi-

nas Gerais - 24; Iguape -

20;, Pindamonhangaba -

56; Batatais - 40; El-dora-

do Interior

Em face do inicio de vá­

rias obras. ,nos diversos Es­

tados, a Fundação da Casa

Popular, conforme declara­

ções do Snl'. J'oi"ge d,e Matos,
vem rece'bendo a visita de

vando os créditos solicita­

dos, serão abertas 'novas
concurrencias que se proces­

sarão dentro do regime de

severidade adotado pela
F. C. P. As obras só são re­

tardadas quando não se én­

contrem conc'lultIos os pro­

cessos de doação, de te'rre­

nos que transitam pelas mu­
nicipalidades, porque de

resto as cónstruçõei deve­

rão a ser executadas no

mais breve possível, fican­

do a parte referente a urba­

nização. por conta das Pre­

feituras.

----------,--,�

Vende-se
1 Dormitório de Imbuia,

para casal em perfeito es­

tado fabricado no Rio Ne­

grin11O, com]>.bsto de 7 pe-
� .'

ças.

Vêr e h'àtar na.rua
jano 49 -/Sobrado.

Tra-

, ,

.().....()....().-.o__()....

Vende-se
'Terrenos e Gasas Resi-

denciais situados na Aveni-

da ,Mauro. Ramos.

I Venda com facilidad,es.

I
Tratar com a proprietá­

ria à rua Saldanha Mari­

nho, n. 24.
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o ESTADOFlorianópolis, Quinta-feira, 2 de Abril de'-19536,
---------------------------------------------------------

'Clube CINEMAS
'PROGRAMA PARA O MES DE ABRIL

SÁBADO - DIA 4 - GRANDIOSA "SOÍR,ÉE" DOS BALÕES, PROMOVIDA ,PELA SOCIEDADE DE "AMAPARO A VELHICE"
SÁBADO - DIA 11 - GRANDE "SORÉE", COM CONCURSO DA CELEBRE ARTISTA "PILARIN G R A C I A, SOPRANO

DRAMATICA HESPANHOLA·
DOMINGO _ DIA 19 -, TARDE DANÇANTE, COM INICIO ÁS 17 HORAS.

SÁBADO - DIA 25 _' "SOIRÉE" CÚM INICIO ÁS 21,30 HORAS.
TODAS SEGUNDAS E QUARTAS-FEIRAS, SESSÕES DE CINEMA, COM INICIO ÁS 19,30 HORAS.

�ITZ
As 5 - 8hs.

Pierre FRESNAY - Si­

mone VALERE em:

SUA ULTIMA MISSÃO,
No programa: Filme Jor­

naI. Nac.

Preços: 7,00 - 3,50
Livre.

SObre o Centenário de la filia· ..
A Verdade e a Lenda ,I

AS 'VERDURAS COLHIDAS EM CASA
As 8hs.

,MarIo BRANDO - Vivan
LEIGT

BRITO BROCA, .30 Arinos, então residente

O centenário da morte de em Outro- Preto, Bilac se

Maria Dorotéia de Seixas, a deixou levar no curto perío­

Marília de Dirceu, que ocor-, do em que ali permaneceu
re em fevereiro dêste ano, pela curiosidade dos doeu­

leva-nos a relembrar essa mentos i1istóricos. Em com­

figura romântica, cuja len- panhia <lo próprio Arinos,
da ilumina a paisagem me- pos-se a vasculhar arquí­
lancólica de Outro Preto. vos, a folhear velhos ma­

Não há quem, visitando a nuscritos, e dai a crônica
velha cidade, não pergunte que se encontra no volume

logo: "Onde se acha a, casa "Crítica e Fantasia" (1904).
de Marília?" A casa de Ma- Depois de revisar o quadro
rília não existe mais, foi dos célebres amores, chega
destruida, antes que Ouro ela à conclusão de que o

Preto ficasse sob. o contrô- drama a que se empresta
le do Serviço do Patrimônio vão vivo colorido românti­
Histôr'ico e: Artítico. Ale- co, teve um desfecho vul­

garam-se determinadas con, gar: degredado na Africa,
veniências e, certo dia, o Gonzaga adapta-se à situa­

"palácio" veiu abaixo ante ção e resolve esquecer Ma­
a consternação da manoria rilia para casar-se com

dos habitantes. Algumas "uma jovem senhora Julia­

pessôas sentimentais, torna- na de Souza Masquerenhas", ,
das de fervor piedoso pela II enquanto em Ouro Preto,
tradição, chegaram a reco- Dorotéia se' esquece ainda
lher pedaços de madeira da mais, depressa do ex-noivo,
velha residência, fazendo vindo a. ter alguns filhos
com eles réguas e outros bastardos. 'Quanto' a esta

objetos, Quando ali estive, última versão, Bilac parece
mostraram-me uma 'dessas ter-se baseado no natura'lis­

réguas, conservadas como ta ing lês Burton.-que andou
verdadeiras relíquias. 'por Ouro Preto nos meados
Mas se a casa de Marília do século passado.

SÃO SEMPRE MAIS SABOROSAS!
em:

UMA JWA CHAMADA,
PECADO

No programa: Filme Nac.

Preços: 6,20 - 3,50
Imp. até 18 anos.

�I.'I.J-:r
As 8,30hs.

Pierre FRESNAY - Si­
mone VALERE em:

SUA ULTIMA MISSÃO
No programa: filme Jor­

naI. Nac,

Preços: 7,00 - 3,50
Imp. até 14 anos.

Para fazer uma boa horta•••

Come,ce adquirindo boas sementes

• E boas sementes, dé germina­
ção garantida, você encon­

.trará nos Postos de Venda:
({C. Á. -éARVALHO»

�MERCADO PúBLICO ' e

CASA AZUL (Ed. São Jorge)
: rJ1 a 'ii r] " ! '

As 8hs.
J. Scott SMART em:

O CRIME NO' CIRCO
No programa: Filme Nac.

Preços: 7,00' - 3,50
Imp. até 14 anos .

!fi P0lJVE.FLêR
... COUVE MANTEIG.l
... NABO BRANCO
.. COUVE RABANO
III REPl)LHO
... NABO AMABELO
... TOMATE

* RABA..'JETE

... PEPINO

... ERVILHA

... ALFACE

III CENOURA

* B1!1'ERRABA

Para defender a m�mÓria As 8hs.

Wayne MORR1S em:

UM PREÇO PARA CADA
CRIME

No programa: Fi'lme Jor­
nal. Nac.

. Preços: 6,20 - 3,50

foi abaixo ("'casa nobre que ••..;!_

emprVA dD!_on.b:.o ,J Iii '). l�" l-:"pC>�. -o -

quase como um palácio, ho- erudito mineiro Tomás
je tôda azul, olhando para Brandão publicou, em 1932,
o bairro de Ouro Preto por o livro "Maríli.a de Dirceu",
oito janelas" assim a em que, mobilizando uma

descrevia Olavo Bilac em infinidade de 'documentos,
1893), o solar de Tomás An- procura mostrar a origem mava-se da casa dos

quaren-I
Enquanto revolver 'os

tônio Gonzaga lá continua do boato e destrui-lo. Mas ta e sentia e necessidade de meus consultos,
incólume, uma sólida habí- o que não pôde destruir foi, construir um lar, tanto mais I' tu me f.arás gostosa com-

tação de pedra que, de cer- "eu'! dúvida, a quase certe- que a condição de mag istra- I panhía,
to, reslstlrá aos séculos. A za de que Marília não nu- do em Ouro Preto lhe devia lendo os fastos da sábia
placa na porta esclarece o tria por Gonzaga uma gran- impor o casamento. Não es­
turista e não faltará um de paixão, como somos l�" capara a Olavo Bilac não
transeunte prestável para vades a concluir do fato de ter sido Marília em si o

"""-informar o visitante de que não se ter desesperado ela principal objeto do poema. Era assim: a bonomia de
era daquela janela, a últi- com -o degrêdo do noivo, so- "Quando se .lêm os versos um 'lar burguês: marido e

ma, que o desembargador, brevivendo mais de cincoen- de Gonzaga -:- escrevia êle mulher de chinelos numa

após os trabalhos forenses, ta anos ao drama da Incon- ;_ nota-se que o que quase. pachorrenta intimidade.
vinha namorar Martlía, cujo fidência. Morreu quase ca- exclusivamente os inspira é

. A prisão dos inconf iden­
vulto surgia lá na casa do duca, em fevereiro de 1853, a beleza, do 'campo, a

sere",
tes impediu que se transfor­

tio, residente nas vizinhan- na mesma cidade do Ouro .n idade da vida rústica, a masse em realidade êsse
ças. Preto, que hoje lhe recorda bém aventurança suprema quadro. Bilac alude à ver-

Tudo isso, no ambiente romanticamente os amores, da existência ao ar livre, I são, seguindo a qual, no

brumoso de Outro' Preto, e convenhamog que, ,entre mais perto de Deus, porque cárcere, Gonzaga quizera
cria-nos' uma situação de esse romantismo e a idéia r iais perto das coisas e dos I c.ontrair núpcia� com. Ma�rí­
"transe" romântico; e não de t.ranqufl idads e apatia .costumes, simples." Mas lia, Pura fantasia, Sena am­

será preciso muito esfôrço que nos vem de tão longa ;Bi'lac deixou' de .ver que o

I
da um gesto romântico. I

Para distinguir a vasta ca- .velhics, ha qualquer coisa ideal de felicidade no poe- Tambem Rodrigues Lapa:T',

Ibelejra de Gonzaga naquela de irremediavelrr.ente des-' ma é essencialmente bur-I provou não haver o poeta
janela, quando na tarde cin- toante. guês, Nã(o se encontra a�. enlouquecido em Moçambi­
zenta a garoa começa a cair, A vida de Tomás Antônio nenhum. arrebatamento, ne- que, como durante muito
silenciosa e implacável. E' Gonzaga, hoje estudada de rihum legítimo transporte tempo se acreditou e o pró­
impossivel não sentir a tra- maneira, pode-se dizer, de- de paixão. O que Gonzaga prio Bilac divulgou. Nada

gédia desses amores, inter- fi�itiva pel� portugu�s RO-' antecipa, ne�ses cantar'es, ü disso. A separação não pro-
rompidos pela fatalidade. drigues Lapa, permite-nos o conchego tranquilo e cal- duz iu um verdareiro trau- .

Depois, os próprios habi- conclusões justas sõbre as Imo de um lar, senão opulen- matismo nos noivos. Maria O Centro de Irradiação
tantes de' Outro Preto culti- condições em que se desen- to, pelo menos confortável, Dorotêia - que teria sido' Me�tal "A�o.r e Luz" realiza

. sessoes Esotencas, todas as se·vam a lenda do ídílio oe su- rolou o idílio. E é Eduardo em que marido e mulher prometida ao desembarga- gundas f
.

'2030',

. eIras, as , a ruagestionam o visitante com Frieiro, espírito crítico dos l)ossam viver sem preocupa- dor pelos pas sem no fundo' Conselheiro Mafra 33 _ 20
,

1 I '

alusões, muitas 'vezes fanta, mais sagazes, -com um .gôsto ções e sem problemas. Tal ama- o, como era comum na andar.
siosas, a .Marflia e Dirceu. �errivelmente iconoclasta da a 'descrição quase didática época - guarda dele uma , ENTRADA FRANCA
Só um espírito muitcf'rio e verdade, quem as tira, no dos, trabalhos domésticos, lembrança pouco inquietan-
cético poderá resistir à fôr- ensâio publicado lia cêrca com as responsabilidades re- te, gradativamente esfuma-

_

ça dessa insinuação român-] de dois anos, sob o título: partidas entre ambos, numa da pelo tempo; Gonzaga
tica na atmosfera da cidade "Como era Gonzaga". perfeita harmonia, ao ritmo constrói em Moçambique o ainda uma vez nos envolve-
antiga. Baseando-se nas pesquí- da existência cotidiana:' lar burguês que não pude- rá, tão forte é o poder da
No entanto, foi um poeta,

.

-las de Rodrigues Lapa, ra. construir em Ouro Pre- lenda sôbre a realidade his-
Olavo Bílac, quando esteve Frieiro investiu contra a "Vrás em cima da espa- to. Isto é o que a crítica ri:' tórica... E depois - co-

homiziado, em Minas, por 'lenda romântica de Marília çosa mesa gorosa dos textos nos leva mo o próprio Eduardo Friei-
ocasião da revolta da Arma- i! Dirceu. Não houve nenhu- altos volumes de enreda- a aceitar. 1'0 deixa entrever no seu

da, em 189.3, quem procurou ma paixão; nem mesmo . se 'dos feitos; , Mas percorramos as ruas I ceticismo visceral _: talvez
,pela pode falar de amor no ca- ver-me-ás as folhear os de v._i'la Rica nu�m crepúscn-,.

seja mes_mo a lenda que te-

desembargndor-poeta
-

grandes; Tivros, e deci- lo brumoso e toda. a' suges- nha -razaor= ,

.

era jovem, aproxi- dir os pleitos tão lírica do famoso idílio (Agência Nacional).

C A 5 A IVe"de-se �L()12IÂ
Estreito

Casa,' tipo' Prê-Fabricada
Vende-se ou alugase nos

afreguezada à Rua Tenente

Silveira, n. 76.'

Uma pensão familiar bem
As 8,15hs.

Claudine DEPUIS em:

NOITES DE PARIS

Preços: 7,00 - 3,50
Imp. até 18 anos.

História e os
Barreires
Tratar na A Modelar.

mestra

cantos da poesia".

'I'ratar; na mesma.

,Auxiliar de �scritório
Precisa-se de um com prática da datilografia e ser­

iço gerais de escritório.
Carta com detalhes para caixa postal, 149, nesta

'::apital.

Expresso Joinvilense LIda.
Transporte de cargas, bagagens e encomendas

MATRIZ
JOINVILE

Rua Abdon Batista, 342, - Telefone, 246
AG1l:NCIAS E FILIAIS
RIO DE JANEIRO

Rua dos Cajueiros, 161 - Fones 23-2780 e 43-0324
SÃO PAULO

Rua Sacramento Blacke, 82 - Telefone, 9-36-88
CURITIBA

.

Rua Dr. Lamenha Lins, 71 - Telefone, 1031
PORTO ALEGRE

Rua Com. Azevedo, 76 - Telefone, 2-4616
BLUMENAU

Rua Boa Vista - Telefone, 1302
ITAJAI

Rua Hercílio Luz, 68 - Telefone, 387
,

LAGES
Rua Getulio Vargas, 10 - Telefone, 07

UNIÃO DA VITóRIA
Rua Floriano Peixoto, 531 .

FLIRIANóPOLlS
Rua Alvaro de Carvalho, 2 - Telefone, 3677

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o ESTADO

-

Acy Cabral Teive

AS-'ELEIÇÕES DE 1950
,

.� -

•••

Mário Brusa '- 353.

Romano Massigriam
274.

PTB:
,

100 de uma série André Lorenzoni - 423.

Hilário Zortea - 112.

Dando con tinuação a esse PSP:

nosso trabalho estatístico Enory T. Pinto --, 96.

sôbre
'

as últimas eleições, PLANO :MUNICIPAL
,..

vamos focalizar, hoje, o mu- O sr.,Gasparino Zorzi, do

nicipio de CAMPOS NO-
.
PSD, venceu às eleições pa­

VOS, localizado no Oeste, ra Prefeito de Campos N0-

catarinense. vos, obtendo 2.616 votos ..

Votaram nessa localidadé, (57,9%), contra 1.898 votos

4.800 eleitores. dados ao sr, Orestes 'I'hl,

PLANO FEDERAL ,hes, da UDN, (42,1%).

Para Presidente da Re- ,A votação de legenda pa­

pública, o sr. Getúlio Var- ra a Câmara Municipal foi

gas obteve 2.028 votos .... a seguinte:
(43,5%) ; o Brigadeiro Edu- PSD - 2.389 votos'

ardo Gomes 1.407 votos .".. (50,2%).
(30,1%) e o sr. Cristiano UDN - 1.371 votos

Machado 1.227 votos 26,4%. (29%).
Os candidatos à, Vice- PTB - 654 votos .

Presidente obtiveram a se- (13,8%).
guinte votação: Em bra-Uco

\

Altino Arantes - 2.135 (7%).
votos (55,2%). A votação
Odilon Braga -:- 1.659 vo-l foi esta:tos .(42,9%). . PSD:
Café Filho --:- 68 votos .. Francisco Gàlgaro - 439.

(1,9%). Dionisio Dell'Oglio

- 337, votos j
preferencial I

Nas eleições para Sena- 394.

dor, o sr. Nerêu Ramos ob-
_ Silvio Nen es Bleyr'­

.teve brilhante vitória, por 265.
2.476 votos (55,4%) contra João Gomes dê Campos
1.990 votos dados ao sr.

_ 241.
Carlos Gomes de Oliveira,
(44,6%). 171.
Para a Câmara dos Depu-

tados, a votação de legenda
foi a seguinte :

PS'D -r-r: 2.403 votos .. ," ...

('50,2%).
UDN - 1.798 votos

(37,5%).
PTB - 329 votos, .

(6,9%).�,

,-------

Florianópolis, Quinta.fei;a, 2 de Abril de 1953
------------

I

I
ECONOMIA_'�bs,oluta -�

Grande CONFORTO

AQUECEDOR

ELÉTRICO

_fna�4,
IMERSÃO e

Capacidade 3,0 LITROS

• Construido inteiramente de

cobre.

• Aquecimento ultra rápido,

• Járo abundante na ternpe­
ratura desejada.

7

CONF0RTO absoluto
.

, f

Grande EC·ONOMIA"

AQUECEDOR EL�rRICO CENTRAL

Capacldade:
,',

,I,

100 a 1,000 litros

.

i

Fabricados nos tipos
horizontal e vertical ..

• Construção sólida, sendo a caixa interna de COBRE e,

revestida de material altamente ISOLANTE 'Oã de vidro),
'. Resistência do tipo tubular, inteiramente blindada.

• Controle automático de temperatura por:: lJ,RMOSTATO.
que proporciona $lrande ECONQM,iA.

'

GARANTç O Que FÁBRICA '

V. BAMOS' S/4.-Comércio 8 &gências
Rua João Pinto, 9...Fpolis--Sta. Catarina

Bom

O MISTURADOR DÁKO, de reçu­

togem instantoneo, permite Q

maior escala de graduações de

TEMPERATURA,

Aluga-s.'
Uma residencia ã rua Bo­

.eaíuva 114, andar térreo.
Tratar pelo telefone n.

2.265.
'

Anse'lmo Granzotto
------------------------------------------------------�----- --�---------------------------------------------------

Dia, Florianópolis! ISINDICATO DOS TRABALHADORES �O. COMÉRCIO
ARMAZENADOR DE FLORINóPOLlS

João Rupp Sobrinho

;411.
'

João Marcon � 332.

Djalma Coelho de Souza tratamento da sifilis
_:.._ 117.

,
J E I:LACAS SlfILlTICAS.

Domingos Zanquet - 153
..Bllllr de Nogueira, PTB : Medicação :=,uxiliar no tra-

Em branco ...:..,.. �56:' votos,' Altino Martendaf'- 111. tamento da sifilis.
(5,4%).

(Crônica de Dib Cherem) de, onde- funciona o Jockey
Você já sabia, caro ou- Clube, a 'fim de 'assistirmos

vinte" que, Florianópolis,' às corridas 'programadas. E
dentro em breve, contará ficamos deveras surpreso
com um moderno hipódromo quando observamos o movi­

para a prática do turfe? Vo- men to notável da nossa geh,
cê, certamente, é fan de cor- te que para lá também se

ridas de cavalo, mas já .ou- encaminhava. Evidentemen­
viu falar no Jockey Clube

�

Santa Catarina? Talvez vo-

'A vot-ação: preferencial
,

-

foi a saguínte:
PSD:
Nerêu Ramos - 1.082.

Antônio Nunes Varela---

J.126.
Armando Simone Pereira

-75.

, .

sembléia Legislativa.
O iP...Udo Deeke obteve

2.58r votos (56,5%), con­

tra 1.989 votos dados ao sr.>

lrineu Bornhausen (43,5%).
A votação de legenda- pa­

ra a Assembléia Legislativa

apresent�u o seguinte re­

sultado:
psn - 2.513 votoâ

(52,4%).
UDN - 1.210 votos

(25,2%).
PTB - 599 votos .

(12,5%).
PSP - l08 votos (2,4%).
PRP - 1 voto (0,1%).

357 votosEm branco

(7,4%).
A votação preferencial

foi esta: (Os mais votados).
PSD:

Aquilino Tonietti.- 167.

U'DN:

CUR,5:0,' ,Be·5,'.��·
Aulas da 'Tà.quigrafia e orientação da? p.;�fesS9r..

,

Português Êstêr de Mélo -L'én,tz. �"_'"
'. -";, .

O' curso será de seis 'mê­

ses, sendo conferidos dipio-'
mas.

O CURSO BOSCO, regis­
trado no Departamento de

Educação, habilíta profis-
Leoberto Le�l .:..:_ 36. -slonais em taquigrafia. bril, na Livraria Líder (ex-
Orl�ndo Bra�H --: '�8. ' ,

A partir do dia 15 de a- Livraria Rosa), à Rua Deo-
Agripa Faria - 15. '

bril, 'serão ministradas al!-! -doro, 33., "

Pedro Lopes Vieira - ,52. las teóricas e práticas, '3 Osvaldo F. de Melo (fi-
Cid Loures Ribas - 1. vêzes por semana. seb a lho) Diretor

UDN:

Waldemar Rupp :- 1.758.

João Bayer Filho _:_ 8.

Manoel' Pedro Silveira -

5.

Aristiliano Ramos - 13.

Max' T. .D'Amaral - 1.

Plácido Olimpio - 11,

PTB:

Saulo Ramos - 329.

PLANO ESTADUAL
O Partido Social Demo­

crátíco, levou também a me­

lhor, nas eleições para o

Govêrno do Estado e As-

te, era,mais l!ma vitória do

nosso esporte'e a sociedade

Ç}"ê".!).�,..§�&h,ll- ,�lf�,�,domi:q:gpl, ;ilqôa �<int.a-�·i*-,,-r.:� mais um

jr&if;m'!'\/��iã'd1\s ·câlir�F:'ehh�ffi1e��::áominical.
Ias na raia d:�'üosso j,Ockey?' vócê, 'caro"ouvínt.e, si ainda
Bem, é- posaível" que você. não conhéce -o J��key Clube
�des'conheça tudo isso, pois, Santa Catarina,' procure vi.
a' azáfama da viciá moderna, s itâ-Io, dando assim seu in­
não permite .que os demore- centivo a um grupo valente

leitura dos que se propõe li tão árdua

empreitada.
Vamos todos 'colaborar

com o Jockey Clube Santa
Catarina?

(Crônica 'lida terça-feira,
dia 3-3-53, ao microfone da
Rádio Guarujá).Há. dois anos, aproxima­

damente, um pugilo de bons

•

IRMANDADE DO SENHOR JESUS DOS PASSOS
HOSPITAL DE CARIDADE

FUNDADO EM 1765

EDITAL
De ordem do Senhor Irmão Provedor, ,convido os

Irmãos e às Irmãs para, revestidos de suas insigneas
(balandraus e fitas), assistirem as solenidades abaixo

d.scrímínadas :
'

Dia 2 - QUIN-TA-lFEIRA MAIOR -- la - Comu­
nhão Geral, na Catedral Metropolitana, ás 5,30 horas,
rIist.ribulda pelo Exmo. e Revmo. Senhor Arcebispo Me­

í.ropol itano, D. Joaquim Domingues de Oliveira;
na - Adoração solene do Santissimo Sacramento e

Sermão do Mandato, na Gapela do Menino Deus, às 19,30
horas,

,>"

Consistór io, 30 de março'de 1953
Luiz Sanches B. da Trindade -- Secretário

s o

Matrículas até' 10 de a- mos muito na

cidadãos, 'idealizou e levou

à efeito a dificil empreitada
de se oferecer a Florianópo­
lis esta bela e pitoresca ca­

pital barriga-verde - um

bom logradouro, onde fosse

possível reál izar, todas as

semanas, atraentes reuni­

ões de turfe, um esporte ele­

gante e cheio de emoções.
Oito e feito. As primeiras
sassões foram coroadas

de,'pleno e indiscutivel êxito, e,

lias depois, <? Jockey Clube I
E Santa Catarina já tinha

seus estatutos registrados:
era uma entidade juridica.
Não demoroú muito e o ter-

reno para a futura sede foi

adquirido, no interior da

ilha - na Ressacada. Toda­

via, nesta época em que tu­

do é caro e difici'l, era ne­

(!essário obter os meios ma­

terias para que o Jockey
Clube Santa Catarina, pu­
desse iniciar seus trabalhos,
a fim' de aprontar, o mais

:ápido possível, sua raia pa­
'ra as' primeiras corridas.
Novo movimento da direto- TERRENOJ;ia e,... pronto, centenas

. '

de acões já estavam

vendi-I
Vende-se um terreno, si­

das.
-

tuado no bairro "Bom Abri-

Tudo isto nos ocorreu, go". '

num relance rápido de me- Preço de ocasião.
mó ria, quando nos dirigia- -Tratar ii Avenida "Mau-

,mos, na tarde de domingo, 1'0 Ramos, 135, nesta Capi­
para a esplêndIda localida- tal.

A "A MISCELANEA", à rua Lauro Müller 4a, co­

Augusto Bresola -
.... munica aos seus distintos fregueses, que se encarrega de

2.062. '
l'equerimento juntoas repartições Estaduais e Federais,
hem como se encarregam de cuidar de interesses de ex-

Antônio G. Almeida.._ ,

't.ranhes, junto as. autoridades competentes.
234. "A MISCELANEA" de Santos & Neves, rua Lauro
UDN: Müller, 4 - ITAJAf.

--,-_._�- .....-----._---

'!�.!!�!::i��:C�urrascaria Horlzonfe·
, -.

d
,Rua: CeI. Pedro Demoro - CANTO - ESTREITO-

uma .maquma e escrever A dois passos do ponto terminal da linha de ônibus'
pontabíl "mercedes". . .

Vêr)e tratar na Av. Her­
cílio Luz 192.

CASA MISCELANIA dístrt­
buidora dos Rádios R. C. A.
Victor, Válvulas e Discos.
Rua Conselheiro Mafra.

jornais ou que permaneça-
mos o dia lntelrinho com os

,ouvidos atentos para as no-

ticias radiofônicas. Si você

já sabe, tanto melhor nós,
mas si não sabe então: ouça.

E 0,1 T·A L..-
De ordem, do Sr. Presidente convoco os Senhores

Associados desta Organização de Classe, para tomarem
parta na Assembléia Geral a realizar-se no dia 8 de
Abril vindouro, sendo a primeira convocação ás 16 ho-
1 as e a segunda convocação ás i7 horas, paro a seguin­
te Ordem do Dia.

Eleição para escolha do Vogal e respectivo Suplerr­
te para a Junta de Conciliacão e Julgamento.

Florianópolis, 10 de' Abril de 1953.
O. T. Paim -- Secretário

•

Viagem com segurança
e rapidez

80 NOS CONFORTAVEIS l\1ICRO-ONIBUS DO

R4?IDO {(SUL-B·RASILBIRO»
Florianópolis -- Itajal - Joínvílle -- Curitiba

-
i "

Agência: fi. ua Deodoro esquina da
Rua' Tenente Sítveírs

CHURRASCO DE P QUALIDADE A TEMPO E A'
HORA

'

:
'

AMBIENTE FAMILIAR
Churrasco de .carne e de frango. Frios, saladas, maionése.

BEBIDAS GELADAS.
Aberto durante o dia e á noite;

,

"

-0-

A churrascaria "HORIZONTE" também aceita encomen­
das de almôços e jantares festivos, bem como churrasco

para casas de família.
CHURRASCARIA "HORIZONTE" ..2
- CANTO DO ESTREITO-

llao MG"c�.' D,"wfV�,. 341, J.·,nuJru ;_"'�...
, :0.,,0'

CUIIITIII" TfUClUl.. , PROSEBR'"Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



A CONVENCÃO�DO p, S. D. DESPERTOU ENORME 'E'NTUSIASMO··
*

, O:DIRETÓRIO ELEITO··OUTRAS NOTAS
'

'CO'nst,ituiu aermteclmentc
I
do federal eleito pelo Sul do

I
bot, Paulino A. da Silva, .Cunha, Paulo S. da Silva, cisco Salgado; 1° Secretá- Prancisco Gallott], O'S re- A convenção pessedísta

da mais alta significação Estado, SO'b intenso entusi-. JO'ãO' Rodrigues MarHns, Antônio David, Filet, Luiz
I
rio: Jaime 'Sá; 20 Secretá- I presentantes da União De- veiu evidenciar' a coesão

política a convenção do par-I asmo partidárío decorrem' LeO-PO'ldO' Pirmino, AldO' Za- Nandi, Galdino Vieira, Eli.' rio ; Dilney Chaves Cabral; i mocrática Nacional, Partido partídáría que une em maio­

tido Social Democrátíco, re� O'S trabalhos, fazendo-se O'U:: pelini, Luiz Martins Colaço, siár ío J. de Souza e Walde-! 1° Teso�reiro: Manoel Bri_,i Trabalhista Brasilei�o .e ria O' eleitorado tubaronen­

aIizada em Tubarão, no dia vir vários oradores, Nessa, Januárío A. Garcia" Pedro mar' Sie.bert.,
"

j gído Costa e. 2° 'I'esoureiro; Partide Social Progressista, se, e, pela intensa vibração
28 de março último, O con- sessão foi eleito O' seguinte Tomaz Sobrinho, ManO'el Em sessão

. realizada em
.

Zelindro Damíaní, I Nessa ocasião. O'tuparam a civica em que decorreu, fO'i

clave. teve por finalidade a díretõrío munícípalr I Eirminio, MI!!'O'el Aguiar, seguida, O' díretõrío eleito e I Na �essão seguinte, 'de' tribuna, viva�ente aplaudi-I atestado da vitalidade. pes­
escolha do novo diretório Dr. Aníbal Torres Costa, Tiradentes P. Faraco, Fer- empossado, elegeu a 'Seguin- encerramento, O' Cine Vitó-! dos, O'S srs. dr. Aníbâl CO'S-, sedista no próspero munící-

'municipal do Partido e con- 'Samuel Bez, Wenceslau A.' nando Genovez, Francisco I te Mesa Diretora: Presíden- ria acolheu, outra vez; enor- I,' ta, Antônio Hulse, deputado pio sulíno, que novamente

tou com a presença dos dos Santos, Duilio Bianchi-. de P. Andréa, Manoel P. de te: Idalino Freta; 10 Vice- me assistência, notando-se a Joaquim Ramos, dr. Ferrei- se ergue como baluarte do
membros do antigo díretô- ní, Dr. Fírmíno Cordeiro, Oliveira, OswaldoWestphal, presidente: Antônio Hulse; presença, na mesa, sob a ra Lima e, finalmente,. o se- glorioso' partido para O'S

rio, de vereadores do PSD., Tubalcain Faraco, JO'ãO' Za. Teodoro R. Heidmann, José 20 Vice-presídentej. Fran- presidência do sr. senador nador Francisco' Gallotti. prõxímos pleitos eleitorais.

de representantes dos dire-'
tõrlos distritais e .elevadis-

CHEGOU O
* *

O caso da reeleição do sr. Nerêu Ramos ao cargo d-e

Presidente da Câmara dO'S Deputados teve a mais viva
.Gostosa, a ,abril�da do e simpática repercussão nos mais diversos quadrantes do

Correio, Vultuosa é coisa nosso país, e em tôdas as camadas sociais.

bem diferente.' Há faces . NO' Brasil, nunca se viu unânimidade tão consagra-

L-
'.

b
dora em torno de um hO'mem públicO', por p'arte' da im-

eCe e 5eU
vultu.osas, contudo nãO'· há d l't·

aJe5 r .'
"

. cPlr.O'ennasla. e
dos elementos mais prestigiosos a PO' 1 Ica na-

importaçãO', a nãO' ser' na graves prejuizos à economia eaes; Juiz da Capital. Se a Jus-
meia língua que os sabidos O sr. Nerêu RamO's deve estar satisfeito e conside- catarine:nse, e parana'ense, tiça não agir, v'ão-se' as garan.

m'a' ,-IO r· 'I-n -Im -I' .gO
·lá do cO'nfrade 'espãlham e rar-se bem 'pagO' dO'S muitO's e relevantes serviçO's presta- inclusive em suas relaçõ·es I tias e a i'mpunidade frutificará

chocalham' a granel, como'! dos. ao país, diante da prO'va de re�p�ito, confi,�n.ça : ad-
com os países vizinhos. ,em at�ntadQs tais que ° jeito é

quem bate. sinO' h d miracão que recebeu dO' PO'VO' brasIleirO' sem dlstInçaO' de �).-..<>.-..()._.(� arranjarmos paus-de-arára e ir-.

! �:rtrin\
rac a o e

i class� ou de côr PO'lítica. No'a's mos p�ra o Nxorte,x"A visita do sr. J.rineu' Bornhausen a Lajes, para., destoante.
Ainda agO'ra, chega-nos de Recife a �'Fôlha da Ma- .I

.

inaugurar a vn Exposição, não teve somente o cunho nhã", diáriO' fundado pelo saudO'so GO'vernador Agame-
progressista, mas, ·t'ambem, caxacter poHtico, Se o pri- A líçãozinha é de graça. I10ll Magalhãe.s -e dirígidO' pelO' seu ilustre �ilhO', �eputa- Policiais
meiro -Íhe satisfez e a todos ,os' que ,o acó�panharam, I NãO' se cO'bra nada aqui, na, dO' PaulQ Ger�ano d� M.agalhães" dO'nde extraímos O' bci-,
verificando o nosso desenvolvimento mdustnal e agr,- Gerência. Mas, sempre é li- i lhante e incisIVO' edItonal que' segue: dência e equidistância do govêr-
pecu:kio, O segundo no entanto, foi desola_dor pa,ra o

ção. Que O' Diário nO's seja, I "A PRESIDÊN,CIA DA CÂMARA, . . EX�U�SO DO 14 B.C. no e dos partido's, foi pe�a'rdo
ilustre visitante. .

d ·d. t
Um problema que esta sempre em voga e o da elel- DeVIdamente 'escolt a d o IIUe explodiu �o Palácio do Go.

.

pOIS, agra eCI O PO'r es a � . �

d ·'d t ,'d CA E'· ,

•
'.. � i çao e ree)elçao e presI en es a amara. o que vem I por praças do 14 B.C. fOI vêrno. A atitude petebista teria

À sua chegada ao aéroporto desta cidade esteve pre- cO'.:GrIgentla, cUJOS fins sao acontecendo na Câmara dos DepufadO's, com O' nome dO'
t d

'

D '1
• .;ido ditada 'pela conduta políti-

. '

'b· t
.

d' ., _'>- I apresen a o a e egacla
:-,ente minguado número de correligionários seus, mUlto os maIS em In enClOna O'S. sr. Nerêu RamO's,. cO'ntra quem, Injustamente, se evan-: , .'

.

�a do sr. Governad�r do Esta.
, .

d F P 'bl' d E t d
. � , l·t Regwnal d·e PolICia o ex-

embora a banda de mUSIca a orça u Ica o s a o Tudo fraternal, nada cate. Iam rumores !}.e que RaO' set'a ree elO. io, e do seu jornal, aquele agin-
a qui viesse para despertar a atenção dos curiosos.

,
drático' __: é O' lema da casa. Mas, por que não- seria reeleito' O' sr. Nerêu Ramo�? soldadO' Luiz Carlos Mello, :lo encobertamente, e este aber-

Sua Excelência foi levado para o palacete do major I 'Os jO'rnais não chegam a dar-os motivO's fundamentaIs, expulso daquela Corpora-t tamente, cOIitrlt o Presidente Ge-

Soares, fiscal do govêrno estadual junto à Terceira Re- 11O'rque, de restO', tais mO'tivo.s, aO' invés de cO'ntrários à çã(J, por inc_apacidad,e mo- túlio Vargas.
sidencia de Estradas de Rodagem, não atendendo, aS-I . reeleição, são absO'lutamente' favO'ráveis. raI. I
sim, o co.nvite que 'lhe 'fizera o eng:nheiro residente, dr.

I C
'

t Se um presidente de Câmara não é reeleito porque x

João Pedro A,rrud�, que ta�to deseJava �os,peda-I:D. M�s I ar.regamen O 5e mO'stra rígido e .ín.teg�O', faz-se-�he nada �ans ?-a�a
COM DESTINO À COLO-

O deputado Braz Alves,' can-

O chefe do executIvo catarmense prefenu a reilldencla
I- d menO's do que urna InJustIça. E ma!s do- que ISSO; e u a NIA SANTANA

didato trabalMsta à Presidência

daquele militai, em virtude dos insi,stentes �pelos qu.e I para Iza o por maneira de pretender que a vid.a. parlamen�ar s� escôe Com destino' àC- Co'lônia do Legislativo, indagado sôbre se

l�e .,fizera O sr. BO,a�erges Lopes, �e�u.ndo dizem partl- (a'lIa de carva-o mb (I signo de uma� tantas fa,clhd�d�S e' hbe.�ahdades, Santana, em São José,. f.ô- contava com o a,pôio , udenis�a,
danos do· sr. Raul Pila, neste MUlllClpIO. :ílle nãO' servem senao para desprestIgIílr O' regIme. ram apresentados à D,R.P. perrepista e pessepista, teria de.

Durante' a pern;mencia do sr: Irineu'Bornhausen nes- . 1)0 presidente Nerêu Ramo.s O' que se sabe é que se.m-
os clementes Paulo Frezer e

clarado: - Conto, apenas, com

ta cidade, os seus correligionários e ��igos não se ma-I S. PAULO, 10 (V. A.) _ ;Jre se mO'strou um hO'mem enérg'ico, cO'rretO' .e· despren- dois votos: o do deputado Paulo

vimentaram, no.tando-se a falta das VIsitas ao chefe que,
E t�

/

I' d f 1 didO' nunca fazendO' do. cargO' que lhe confIaram seus Geraldo Ambrós, proceden- Marques e o meu. Não pedirei-
.

OLO DA VITORIA
.

f t' d 'I d' s ao para Isa as por a - '. di' I' d'
-

'S
.

t'd M f R' d -S IrepartI.u o B , CUjas a las eSI u 1- '�.ares InstrumentO' e e· eltO'ra ISmo. O'mesbco. e eXIge, es ·e a ra e 10 o U., mos, meu partido e eu, outros
ram os c?mensais, causando�lh�s serips desarranjos... ta de carvão, em Monle'vade, '1 risca, o cumprimento de 11Ol'mas regimentais, bem o faz" respectivamente,

as locomotivas da Estrada ,1e, certO', PO'rque não. é senão dentrO' de' principiO's estabe-
No ato da inauguração, os fênomenos de repulsa a de Ferro Central do Bra- tecidos que se PO'de conseguir que as coisas marchem

€sse govêrnn que aí está se manifesta.ram pela indiferell- -siI. Em consequência, ma- aem. E não' apenas as cO'isas, mas os homens, ,os quais,

F
."

Q'
.

a-
'

ça'dos circunstantes, inclusive muitos brigadeiristas. Fi- teriais que represéntam iesde que perdem O' roteirO', deservem aos altos objetivos

110'G' a"n <:)
,

('OU, deste modo, mais que evidente que o POV? lajeano" :lO' sistema a que pertencem. ". '. ",'._
inclusive os da grei udenista, não to'lera o atual deten-j a�roxl�1ad�men�e a prod,u- , Somente, e convém aduzir desde lO'go, O. regimenta-

.

'

.

:. '_
'

tor do. poder catarinense. çao d'e dOIS mes.es da Cla. lismO' do sr. Nerêu RamO's não se transformou numa ar- '

Sua Excelência é uma figura indesejavel em Lajes. 'Siderúrgica Belgo-MineÍl�al ma de vindita cO'ntra ninguém. O RegimentO' a todos ni- 'I
Temos, ós brasileiros, o espírito de' imitação,

E,· I
.

B h d'
.

d O ·t· ,.' R· t segundo ve)ha sentença, já passada em julgado. Nin-, .preclso q_ue· o sr.
A n�eu orn ausen compreen .a .

a estão· armazenada-s nas de- vela. e a tO'dos cO'mpreen e.. ! Inerano que.,o eglmen O'

altIvez ·e a mdependencH� do povo lageano, sem dlstm-
pendências dessa emprêsa I traça não se abre em encr�zIlhadas e cammhos tO'·riuo. guem maciqueia com maior engenho e arte do que

ção de partidos políticos. Ele é senhor de suas atitudes, I I 'd
'

&O'S, que acaso permitam ao- presidente lídotar atitudes nós. Infelizmente imitamos indistintamente,- sem se-
- -

d I'd d d· f t E'l
. naque a CI ade '.

.

t" d t t d
' . 'lecionar o que deve ser arremedado e o que não de-r..ao so na a versl a e como nos las �us osos. e nunca I'

.

dIversas, em se ira a11 0', cO'mo se ra a, e uma unlca

);'od�rá se esquecer de que Irineu Bornhausen é o seu totalidade cO'mpreendida PO'r' parlamentares,. que 'sãO', a- ve. Soubessemos copiar o que presta e repudiar as

maior inimigo, desejando ver Lajes dividida no seu ter· I Êsse material,· segundo. final de cO'ntas, iguais entre si.
,

' tepartições nocivas, já teríamos aperfeiçoado as

ritório. Ele é � cr.iatura "que te� prazer, em relegar a fomos informados, se desti-I_, Ora, se o sr. Nerêu RamO's se serve dO' RegimentQ da nossas i,nsttiuições, a ponto de ,fazê-las modelares.

terra de,Correla Pll1to, que servIU de berço a tantos ho- 'na à indústria e ao setor Câma.ra para estabelecer uma nO'rma para tO'dos; para,
Acontece, ·entretanto, que mesmo aqueles que vie-

'1 I' f
. , ram"'"'cort1. a missão mes.siânica· de reformas nosso�,.r1ens I listres, a um pano menor. d' t

�

R t
criar uma consciência da vida parlamentar; para disci- '

.

e cons ruçao, - epresen a
plinar mes�o a atividade dO'S representantes dO' PO'VO', é costumes políticos e administrativos, ao reite1'arem

Lá se foram dois anos, de govêrno e Lajes tem sido cêrca- de cem milhões de evidente que PO'r isso nãO' merece deixar a presidência. práticas por eles condenadas, não negam que,tenham
::l mira certa do atual administrador catar.Ínense que cruzeiros, e, se .constiui' de De longe vamos acO'mpanhandO' a atuação do sr. Ne- agido por influência dos seus antecessores.

'

r,rocura, por todas os meios, lhe dar o tiro de morte, di- f dI' d rêu RamO's eln ta�o, espinhO'sa PO'sição e 'O' que sabemO's é 'Plagiar apenas o certo e o útil seria uma fórmu-
'.

'd
arame. arpa o, amma os, -

la de salvação públicá.mlllUl o os seus homens e negando os ben,efícios a que fios de máquinas,. fitas de que po-ucas vezes tem tido a Câmara dO'� Deputados pre- -

ela tem direito. O único marco de sua 'administracão sidente. mais à altura de, tamanha respO'hsabilidade. Sen- Tomemos, por exemplo, um caso acontecido há
, .

aço, perfilados, tubos, ara- t' d' d' '1 di'
'

.

nesta terra foi a construção de um pavilhão ·.para sanJtá- te-se perfeitamenté que para êle' O' que importa nãO' é ser
res iaS e IVll ga o pe a Imprensa carioca, no se-

rio.s em 'plena rua 15 de Novenibro, com os aplausos do mes etc:, somando quase presidente de qualquer maneira, forçandO' PO'r contiilUar guinte telegrama:'
CANCURú que dirige o nosso principal estabelecimen 30.000 toneladas, e se tornando plástico e servil para ser reconduzido. O "Belém do Pará - 30 "- Cansados de esperar
to de ensino, construção essa que atesta, a COMPETEN- que importa é exercer bem a funçãõ; e nisso tem sidO' que a Prefeitura mandasse capinar e limpar as ruas

CIA E O BOM' GOSTO do engenheiro encarregado dos Es)a situa,gão se apresen- inexcedível. de seus bairros, numeroso� moradores aproveitn-
servi5�s de obr�s públicas do Estado neste Municíp.io. ta tambem para recepção de Precisamente numa ho.ra em que isso de· exercer bem ram-se do domingo, munirarm-se de facões, enxa-

O menta do goVel'n6 do sr. Bornhausen resume-se na lll- t'·,' .

d a funçãO' é cO'isa que rareia, a r�eleição dO' sr. Nerêu Ra- das, foices, pás e fize'ra� a limpeza das ruas em que
.' '- ma ena-prIma pOIS, a mes- .

'd O· .. .

fgrabdao que tem demonstrado--- para aqueles lageanos '.' mos se impõe cómO' cC<Hlição mesma de· prestigio da Câ- resl em. s JornaIS Vieram, tIraram otografias e a

que o auxiliaram á alcançar o poder e na crueldade para
ma fonte, fomos mformados, mara. PO'rque se a Câma.ra se despacha de um p.residente coisa tomou foros de escândalo. cívico".

os seus adversários frail'cos e leais.

'I
de que 12 vagões-tanques éomo êsse, comO' que renuncia a si mesma, embora a po-

.

Eis aí UIl]. gesto digno de macaqueação. Se' os

Os fatos que aqui relatamos,' talvez expliquem o is-o-. carregados de óleo, esta- siçãO' não crie direitos e não haja, cO'm efeito, nenhum florianopolitanos o imitassem, 'estariam' lav.rando
lamento em que se colocou o sr. coronel AristiJiano Ra- . vam tambem parados na Es- dever imprescritível de reeleição. No caso, o dever tem um tento. Com alguns escândalO's cívic6s comô êsse
mos, chefe udenista 'local, por ocasião 'das festas da VII taçã, d 'H' t FI 't 1 um as'pectO' moral indisfarçável; e por isso o PartidO' SO'- se não removessemos o lIXO e o mato das ruas, pel�
'[, . � .

t b "f
o o ar o ores a , b I

' P f't F d h"...,xpOSlçao, assIm- como am em a mdl erença de olitros' cial Democrático, de ce'rtO', fechará a questãO" em tôrno men_os a B; ana�os o re ela. azen o Iglene pe-
ETERNOS VIGILA"N'l',ES.

. próximo daquele distrito, dó sr. Nerêb Ramo.s, não propriamente para impO'r um
las próprias mãos, o povo florianO'politano, terá no-

por faltil de carvão para a's nome, mas para f_azer valerum princípiO' de moralidade". vo governante, ..
l'hJtflomotivas� '",

.

GUILHERME' TAL•

'.r'.-,;&,
'. "',��,�;:s-"",.;;��!1'!,':t�!!J:r�;�"',;0;-;<$-

simo número de correlígio­
nários da cidade e do inte-

via ser.

.*

O Diário da' Manhã, co­

me-morando o dia IOde
abril,.enganou até a gramá-

r ior, 'havendo: os presentes "a av I' S·lotado o amplo Cine Vitória.
« ti r e a »

A convenção fuí presidida
pelo ilustre senador Fran-,
cisco _ Gallotti e secretaria­

da pelos srs, dr. David Fer- tendo atracado ao trapiche
reira Lima e ,CeI. Lara Ri- da firma Carlos Hoepcke
bas, achando-se presente o

I

S. A., o NHI "Caravelas".

dr. Joaquim Ramos, deputa-I

Procedente do Rio de Ja- tica, além de enganar os to­

neiro, chegou a esta cidade los que lhe sorvem a zurra­

pa jornalística.

Assim é que, logo à pri­
meira página do não bri­

lhante' matutino, em título

.de letras gordas e. gran.des,
fala, nada menos, em "Vul­
tuosa Importação de Auto­
móveis e Caminhões", etc.

Vultuosa, como? Vultosa,
avultada, grande é que de-

-

Ploríanõpolís, Quinta-feira, 2 de Abril de 1953

I�,,,),,

Se Não Receberem O
Abono ...

Entrarão em greve, empregados da E. F,
·+t��;�J ::; Paraná-Santa Catarlna.

t?:�", .

...o.-.o.-s> ,..o-=- ,J_O <,_O_O_P_<O
• Segundo,

x x

Pingos Políticos
Muito embora a estiagem já'

se prolongue no Estado, o sr.

deputado Leobe;to Leal, entre

Papanduva e Colênín Vieira, te­

ve o seu carro a't�lado às verás.

O atoleiro era tamanho que 'foi
preciso junta 'de bois para ar.

rancar o automóvel. O 'fato re­

vela o cuidado com que o govêr­
no atende o problema dos trans-

informa, desta portes. �o Inverno, as rodavias

catarínenses suspenderão o trá­
Capital, a Asapress, para o

Repercurte _ No No.,deste
a Reeleícãe .do Sr. Nerêu

, ,

Ramos

{ego, exceto, é claro, aquelas
Rio, os empregados da Es-

que servem ao verde e feliz Vale
trada de Ferro Paraná-San- do Itajaí,
ta Catarina resolveram en-

trar em greve, a partir do
.,.

dia 5 de abril corrente, se
O processo sôbre o covarde

atentado ao academico Gil Ivo
até lá não receberem o aba-

Losso,
.

dorme a sono solto em

no referente aos últimos alguma gaveta. Ao seu Íado ron­

quatro meses. ca o processo sôbre o empaste­

Sendo deflagado, o movi- lamento do jornal A VERDADE.

menta ocasionará _ ainda Num berço, ao lado, descansa o

informa aqu.ele despacho _'
processo sôbre o apedrejamento
do lar do dr. Waldemiro Cas-

x

A de.cisão do P.T.B., de seguir,
!lor davante, 'linha de indepen-

x x
i

vOt08. Se vierem, ,não serã� em

troca de compromissos.
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